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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

REPUBLICA FEDERAL ORDEM E PROGRESSO 

ANNO XXXVIII <>l AHTA-FEIRA, 10 DE AGOSTO DK 1027 N90 

SENADO FEDERAL 

03" SESSÃO. EM 9 DE AGOSTO DE 1927 

PUHSIDENCIA DOS SUS. MELLO VIANTíA, PRESIDENTE; PEEEIR.l 
l.OBO, SECRETARIO; PIRES REBELLO. 3* SECRETARIO, K 
Mendonça Martins, Io secretario 

A's 13 o meia horas acham-se presentes os Srs.: Mcn- 
donca Martins, Pereira Lobo. Arisfidcs Hocha, Godofredo 
Vianna, Thomaz Rodrigues, Ferreira Chaves, Juvenal La- 
ínartino, Antonio Massa. Baptista Accioly, Antonio Moniz, 
Uernardino Monteiro, Manoel Duarte, Joaquim Moreira, 
Bueno Brandão, Arnolfo Azevedo, Pedro Celestino, Rocha 
Lima, Olegario Pinto, Albuçjuerque Maranhão. Carlos Caval- 
canti, Pereira Oliveira, Ycspucio do Abreu e Soares dos 
Santos, ,(23). 

0 Sr. Presidente — Presentes 23 Srs. Senadores, está 
aberta a sessão. 

Vao ser lida a acla da sessão anterior. 

O Sr. 4" Secretario (servindo de 2') procedo á leitura 
da acla da sessão anterior, que é posta cm discussão. 

0 Sr. Antonio Moniz — Peco a palavra. 

0 Sr. Presidente — Tem a jõaja vra o Sr. Antonio Moniz. 

O Sr. Antonio Moniz (sobro a ae(a) ■*- Sr. Presidente, 
íedi a palavra para fazer uma ligeira observação sobre a 
noticia do Diano do Congresso, relativa ao final da sessão 
passada. 

Não tenho em vista, Sr. Presidente, reviver o lamentável 
incidente que hontem presenciamos; mas, lambem, não posso 
convir "coni o que disso o Diário do Congresso, por isso que, 
não exprimindo fielmente a verdade, deixa-me em uma po- 
sição em que não quero, de fôrma nenhuma, ficar. 

Eu, quando protestei contra o facto do Senado ter rejei- 
tado o requerimento do Sr. Irineu Machado, afim de conti- 
nuar na sessão do hoje com a palavra, sobiv o requeriment > 
por S. Ex. apresentado, a respeito do substitutivo da Camara 
ao projecto do Senado, relativo A aggravação de penalidade 
dos crimes de greve, não tive, realmente, em vista melin- 
drar nenhum dos Srs. Senadores. Fiz uma apreciação sobro 
um acto do Senado. O modo por que esta apreciação foi feita 
não agradou ao Senador que então presidia o Senado e a 
alguns dos illusfres collegas da maioria. 

Pedi a palavra para explicar qual o meu pensamento, isto 
ô, que eu não tivo cm vista offender a nenhum dos Srs. Se- 
nadores, por isso que isto ô contra os meus hábitos do odu- 
eação. 

Mas, não fiz retratação alguma. Mantive o meu juizo 
sobre o procedimento do Senado. E usei de expressões taes a 
este respeito que o illust.ro Presidente do Senado julgou con- 
veniente mandar retirai-as do meu discurso, usando do direi- 
lo de censura que S. Ex. suppfle lhe dar o Regimento e cuja 
ronstitucionalidade, neste momento, não discuto. 

E* ppssivel, que, em outra occasião, volte a tratar deste 
asfumpto, mas o que não quero ô que fique consignado nos 
* Vuiuies", que me retratei de uma proposição que ha"*» 
eonsciontemeiito avançado. Reputei censurável o acto do Se- 
nado negando a palavra ao Sr. Irineu Machado. 

Oeeorreu mais ainda, Sr. Presidente, que não obstante o 
zelo com que são elaboradas as noticias do Senado no Diário 

•do Congresso, deixou do figurar abi a.declaração de que não 
revi a< palavras que proferira. Devo dizer que procurei o 
illiíftro chefe da tachygrnpbia, e pedi a s. s. a fineza d"* 

me deixar ver as respectivas notas. Respondeu-me que essas 
não estavam promptas o que somente ás 9 ou 10 horas, po- 
deria m'as fornecer. Não podendo esperar, pela conclusão 
dos trabalhos, por não permittir o meu estado do saúde, re- 
tirei-me. 

O que desejo, pois, é que fique consignado que não fiva 
cm vista insultar nenhum Sr. Senador, mas que mantenho a 
minha censura, o ineu modo de ver, sobro o acto impoderado 
da maioria do Senado, negando a palavra u um dos seus mais 
illusfres membros. 

Era o que tinha a dizer. {Muito bem; mxiUo bem.}, 

O Sr. Mendonça Martins — Peço a palavra. 

O Sr. Presidente—Tem a palavra o Sr. Mendonça Martins. 

O Sr. Mendonça Martins (*) — Sr, Presidente; na sessãc 
do. hontem, por occasião de dar-se o desagradável inoideuto 
provocado por uma expressão iufoliz do honrado Senador 
pela Bahia, tinha ou u honra .dc presidir aos trabalhos dp 
Senado. « 

Lembro-me bom — o, commigo devem lembrar-se todo- 
os Srs. Senadores presentes naquelle momento — de que 
não só no cumprimento do meu dever de presidente dos tra- 
balhos como, sobretudo, em satisfação ao gesto de repulsa 
da quasi unanimidade dos Srs, Senadores a uma phrase que 
por SS. E\s. foL reputada pejorativa S*corporação, eu fiz. 
com a gentileza com que sempre procuro pautar os meus 

• actos o as minhas palavras, um appelio #io, honrado repre- 
sentante da Bahia-, para que S. Ex. retirasso a expressão 
qne proferira. S..Ex. declarou cm temos bastautes claros 
que não tinha a menor duvida em attender ú minha solici- 
tação. 

iDôixou-me, pois, surpreso a declaração que S. Ex. aca« 
'ha de fazer do que, absolutamente, assim não procedera. 

O Sr. Antonio Moniz. — V. Ex. não comprebcndcu o moq 
pensamento nem hontem nem boje. 

O SR. MENDONÇA MARTINS — Releva ainda notar que 
tanto mais cabível e tanto mais justo foi o acto da Mesa, 
fazendo retirar da publicação official a expressão julgada 
pejorativa, quanto S. Ex. se referira a um acto do Senado 
por maneira flagrantemente descortez, embora S. Ex. affir- 
masse posteriormente, como acaba de rcaffiimar, que não 
teve o iiHuito do offender a qualquer dos Srs. Senadores. 

O Sh. Antonio Moniz — Fiz uma apreciação do caracleç 
geral. 

O SR. MENDONÇA MARTINS — Dc caracter geral, ntt^ 
pois quem recusou ao honrado Senador pelo Uistricto Fe- 
deral. permissão para continuar na tribuna, não a justificar 
um requerimento, mas a utilizar-se de um recurso prote- 
latorio e, mais do que isso, a continuar nas aggressõcs cou- 
tra aquelles que sustentam a ordem... 

O Sr. Irineu Machado — Não apoiado, Não pense "V, Ex. 
que- é um professor de escola o que estamos aqui em uni 
Tico-Tico. 

O b>R. MENDONÇA MARTINS — Ku é que não sou dís- 
eipulo de V, Ex. MercW do Deus, eduquei-mo em outra 
escola. <.,(! 

/' i'UNf'ÍT Machado - Nesse ponto estamos do âc- cordo; felizmente V. Ex. não ô meu discípulo. 
o >-n. MENDONÇA MARTINS — Mas* permitia, V. Ein 

qu • conclua o meu raciocinio. Quem praticou, re-pilo^ 
acto de recusa, justa, plenamente justa, do requerimento» do 
illustro representante do Districto Federal, pedindo pafl 
continuar na tribuna afim de concluir o seu discurso dc hon- 
tem, foi o Senado. Conseguintemenle, a expressão do- hon- 

(*) Não foi revisto pelo orador. 
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rado senador pela Bahia, wferia-sc aos Sr», Senadores pre- 
sentes, „ , ,, 

O Sn. IrineU Machado — Perdoe-me ^ 1.x., com o 
irínito respeito que lhe- devo, é preciso ter muita ignorân- 
cia do direito para pensar que havia no meu Requerimento 
int mtos de proteiaefío. Só mesmo por bacharel ire se po- 
deria dizer semelhante cousa, , 

O SU. MENDONÇA MARTINS — E, finalmente, como 
Presidente eventual da sessão, mandando retirar da acta dos 
nossos trabalhos, expressões menòs corteses para com os 
Srs. Senadores, cumpri o dever do zelar pelo decorp o a res- 
peitabilidade) que todos devemos ter pela instituição a que 
pertencemos; (Apoíàclós. Muito bem; muito betiij. 

O Sr. Presidente—Pontinha em discussão a acta. Nao ha- 
vendo mais quem queira usai' da palavra, dou-a por appro- 
vada. {Pausa). 

Approvada. , 

O Sr. 1" Secretario dá conta do seguinte 

Officios; 
EXPEDIENTE 

Do Sr. 1" Secretaíâo da Cumaru dos Deputados, rouict- 
fendo as seguintes 

ivaoposiçõus 

N. 124 — 102? 

O Congresso Nuciopal resolve: 
Vrlifo uuico ■— Bica autorizado o Poder Exocutivo a 

Arir. pelo Ministério da Bazeada, o credito especial de rfus, 
♦ ;Õí>5!?yÍ)6, para pagamento a André José -Barbosa, em vu-íu- 
ie de sentença .judiciaria; revogadas ás disposições em con- 
trasio. , , 

Camara dos Deputados, om C dc agosto ac 1927. — 
fiebaslião do fíego Horros. — Roul dc Noronha Sá. — Domiu- 
0OS fíurhosa. — .V Commissão de. Finanças. 

K. 125 1027 

O Congresso Nacional resolve* 
Artigo -único. Bica o Poder Elxccutivo autorizado a alirir, 

pelo Ministério <ta Fazenda, o credito especial dc < :5008940, 
para oceorrer ao pagamento de. porcentagens devidas ao coUc- 
ctor das rendas federa és em Blumenau, Luiz Werneek Tei- 
xeira de Castro, uo período de 22 de agosto de 1920 a_24 de, 
fevereiro do 1921, em que esteve suspenso das funcçõos do 
sou cargo: revogadas as disposições om contrario. 

Capiaru dos Deputados, em G de agosto de 1927. •- 
Sebastião do liego fiarros. — liouiiiujos Rarbosu. — Ro/Hisbi 
Bittencourt. — .V Commissão dc Finanças. 

K. 120 — 1927 

idente da Republica a 
o credito especial do réis, 

N. 128 1937 

O Congresso Nacional resolve; 
Art. 1." Fica autorizado o Poder Executivo a abrir, pein 

Ministério dp. Fazenda, o credito especial de 00:3G6l?>T'9. para 
pagamento a D. Malvina Gomes de Almeida Nunes e outros, 
em virtude, de sentença Judiciaria. 

Parasrapbo único.. O Poder Executivo dará conheci- 
mento do lacto ao. Procuradoi; Geral da UephbTica pai-a apu- 
rai* e processar a responsabilidade do autor de denris-ão i'— 
legal. . . . , 

Art. 2.° Revogam-se ás disposições em contrario. 
Camara dos Deputados, em 0 de agosto de 1927. — 

Sebastião do licyo Horros. — Haul de Noronha. Sá. — Ttomm- 
gos Horboto. — A' Commissão dc 1' inanças 

N. 129 1927 

0. Congresso Nacional direta: 

Artigo único. Fica approvado o decreto u. l/.,l'i, dc ' 
dc março do corrente anno, que abriu, ao (Ministério da Jus- 
tiça e 'Negocio* Interiores o credito de 208:0008 (dozentos 
o vinte contos de réis), para attender ás despezas resultante 
dos concertos e reparos do material flHOtuante, da Direicton.i 
de Defesa Santtaria Maritima o Fluvial, a cargo do Departa- 
mento Kacional dc Saúde Publica; revogadas as disposições 
em contrario. 

Camara dos Deputados, om C de agosto de 1927. » 
Sebastião do Rego Horros. — Raul de Noronha Sá. — üomin* 
oos Barbosa. — A' Commissão de Finanças. 

TT. t30 1927 

0 Congresso Nacional resolve; 
Art. I.* Fica autorizado o Pr» 

ífbrir, paio Ministério da Fazenda, 
8:742$;70. para pagamento aos Drs. Álvaro Carlos do Andra- 
de, Adalberto Beníim, Waldemar . Augusto Bontiin, José. 
Adalberto, Gordnla o Aífonso BcuUm dc Lacerda, em virtud 
dc sentença judiciaria. 

Art. 2." Revogam-se as disposições cm contrario. 
Camara dos Deputados, em 0 de agosto do 1927. 

Sebastião do fícijo Barcos. — Raul do Noronha Sã. — De nu o- 
V/os- Barbosa. — A' Commissão de Finanças. 

K. 127 — 1927 

O Congresso Nacional resolve: 
Artigo único. Fica autorizado o Poder Executivo a abri.*, 

■pelo Ministério da Fazenda, um credito especial do 26;C,.í í$8" t 
ivintc e seis contos, seiscentos e noventa e quatro mil oito- 
oenlos e cincocnta e Ires contos), para pagamento a Carl lloe- 
üek & Comp., negwiantcs em Florianópolis do que lhes deve 
S Fazenda Nacional em virtude de eentouça judiciaria; re- 
Segadas as disposições em contrario, 

Camara dos Deputados, em <5 de agosto de 1927. — 
cSshaslião do Rego Barros. — Raul dc Noronha Sá. —2 Dnmtn- 

—^V.CommissãC' de Finanças^ 

Emenda apresentada pela Gamara dos Deputado.- ao pro- 
jecto do Senado, que cede á Fundação Affonao Penna o pré- 
dio com terreno perteacento á União, sito no morro do Es- 
lacio, paru uelle ser installado um abrigo de mendigos. 

'"'Art. 1.° Supprimam-se os us. 2°, 3° c 4o. 
Camara dos Dejmtados, em 0 de agosto de 1927. - 

Sebastião do Reno Burros. — Raul dc Noronha Sá. — DominU 
nos Barbosa. — A' Gomniissão do Finanças. 

Do Sr. Ministro da Viação, restituindo deus dos autogra-. 
nlios das seguintes resoruçõee legislativas, sanccionadas; 

Que abro.o credito especial de 732$292, paru paga- 
mento de diarias ao praticante de i* classe dos Corridos de 
Minas Geraes, Jaymc Juvcncio de Noronha; e 

Que abre o crédito especial dc 17:994*845, para paga- 
mento a Aprigio Duarte & Comp. e Luiz. Pires & Comp., ou 
trabalhos executados na construcç&o da E. F. Peirolma 
Tborezina. — Archivo-se um dos aulographos e reinclta-sa 
o outro á Cornara dos Deputados. 

Do Sr. Ministro da Marinha prestando informações so- 
bro o proioclo^de loi concedendo vantfvíons ;to> prou^soics 
civis da Escola dc Aviação Naval. — A Commissão de fi- 

lia Directorra da Maternidade Suburbana, convidando ó 
Senado para a cerimonia do lançamento da pedra fundamen- 
tal do edifício que pretende construir para abrigo e assistên- 
cia á mulher. — Inteirado. 

0 Sr 4* Secretario (servindo de 2") declara que não ba 

I? lido, apoiado, o romcUido a Commi«SHO do Consíí- 
Ulicão. o segiiinle Pl\O.TE(,T(i 

N. 192 

O (.ungresso Naoionardecrea; 
\rt. 1.° São inadmissíveis embargos de nullidadc n in- 

Nppellação 

esta 

Vrt. 2." lh gam- 
dofredo 4 ianna 

Justificação 

IV de urgente c absoluia necessidade n medida que esi« 
emenda propõe. _ 

Tendo a lei n. 5.053. de o de novembro de 1920. ereado 
no Dislricto Federal, um jnizo de direito privativo dos accN 



dmiles no traj>alliO, os c-ausns perante ela- processadas firam 
■sujeitas, quandi julgado pela Curte, de Aprellucão, a emiiargos 
de nullldade e inlringontes do julgado, p< i>-oí(jue o art. 5", 
da referida lei, apenas não os admitle nas causas de Pretória. . 

Ora, sendo de 2:200$ o máximo de indemnizarão pelo 
accidente no trabalho (arls. C" e 7", <la lei n. 3.725, de 15 de 
Janeiro de 10Jt\ , a pormaneeer a siluaão aetual teremos que. 
ronlrarianiento hi sua própria nalure/.a, e louvável fim a que 
destinam, causas espcciaes, como as que concernem á iu- 
deninizarão das viclimas do aceidentes, tirariam cxe ssiva- 
mente retardadas, por sujeitas a faes embargos, inadmissiveis 
nas areõe? de Pretorias, cuja alçada é de IU;boo.?ouu. 

■Comparecem mais os Srs. A. Azeredo. Pires Rebello, 
Barbosa Liivti, Kurico \'alle. Lauro Sodré. Cosia Rodrigues, 
■Pires Ferreira, João Thnmé, João L>'ra. Gilberto Amado, Lo- 
pes Goneahes. Pedido l.ago, Alanoel .Monjardim. Miguel de 
Carvalho, Irineu Machado. Mendes Tavares, Plolpho Gordo. 
José Muidinho. Affonso <ie Camargo e Felippe Schmidf. (20. ■ 

Deixam do comparecer, com causa justificada, os Srs. 
Silverio .Nrry. Fou/u CasU'0, (".unlia Machado, Euripedes de 
Aguiar. Francisco Sá. Venançio Neixa, Epitacio Pessoa. CorrOa 
de, Brltlo. Roso e sil\a, Garuoiro da Cunha. Fernandes Lima. 
Miguel Lalmon, Teixeira Mesquita. Paulo d" Frontin, Artliuc 
Ufernardes, Bueno de iPaiva, Lacerda Franc». Ramos Oaiait". 
Celso Bnymn o Carlos Barbosa, ''.'u.) ' 

O Sr. Presidente Continua a hora do expediente. Si 
nenhum SenueJoi' quer usar da palavra na hora do xpedirulo, 
passarei ã ordem do dia. {hima. j 

ORDEM ia» Dl \ 

Aí/l HAÇÃO 00 OKORKTO N . 1.1' -'. UC. IHOU 

Discussão única da emenda <la Camara dos Deputados 
fpi'eredeiKto a do requerimento do Sc. Irineu Machado pe- 
dindo a audiência da Commissão <10 Constiluição', suhstilut- 
liva do projecto do Senado n. 55, de lí)23, declarando iuafian- 
ravejs os crimes previstos no decreto n. 1.162, do 12 de no- 
vembro de iSbo r dando outras providcurlos. 

0 Sr. Aristides Rocha Peco a palavra para (ralei de 
ussumpto urgente. 

0 Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr Vrisfide- Rocha. 

0 Sr. Aristides Roclia Sr. Presidenie. a proposição 
vinda da Camara dos Deputados. « posta, Imntem. em dis- 
eussão pela Mesa. recebeu o parecer da Commissão de Logisla- 
eão e Justiça e, em separado, a declaração de votos d"< illus- 
tres Senadores Antonio Moniz o Thomaz Rodrigues. 

Era proposito meu. Sr. Presidente, como relator dessa 
proposição aqui no Senado, proposito esse evidenciado por 
todos os Srs. Senadores, não requerer absolutamente urgên- 
cia para a discussão c volação do assumplo. E esse gesio de 
genuTozu. em que a maioria demonstrava desejar a collabora- 
ção da minoria desta Casa. não foi absolntamenle bem com- 
prehendido por ella, o üahi. os entraves que, em prejui/.o dos 
nossos trabaihos, a minoria tom proeurado orca.r a marcha 
normal de^sn proposição. 

D Sn. Irinel Machado - Nenhum de no# tem o direito, 
nosle momento, de usai' de uma arma iuulil, como a ohstrn- 
cçfio. 

O SR, ARISTTDES ROGll.V— Si nenhum tos membros da 
minoria tem o direito de usar de uma arma inulil, como a 
"hslrureão, sob a allegação de, que bem conhece o seu officlo. 
assim não .parece, poiijue, hontom, nós vimos que. durante 
quatro horas, a discussão se arrastou em torno de um reque- 
rimento. que cousa alguma tinha do pertinente ao assumplo 
sobro o qual o Senado era chamado a deliberar. 

O Sn. IniNi r Machado • Discutir a roustit.ucionalldade 
não é pertinente ao assumplo? 

O SR. ARISIIDF.S RDGlf \ Não se discutiu a conslilu- 
cionalidade <io projecto. Discutiu-se o mérito do pr decto e 
nao se justificou absolutamente o requerimento, sendo qm- 
esla justificação não demandava mais de cinco ou «l.v minu- 
tos. Por consequeneia, ou sou forçado, a rootra r a ie- 
quoref urgência para a matéria em debaie. 

W Sr, Iriííeu MaOh.vpo — A urgência não cabe. \ maté- 
ria está em discussão. 
; O SR. ARISTIDES ROCHA — A urpenc a cabe para toda è 
qualquer matoria, esteja ou não em discussão esU. matéria. 
'A urgência -ten: por fím evitar a npreseniuiAó de requerl- 
*nenlo de qualquer nrdureza, que tenha pov . fieilo alrapaliiar 

marcha R» il senusãn om plenário. iRorlanlo, eu roqueiro 

I Acosto de 10á7 27(;r 
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v- 
urgência para o projecto. O meu roquorimeHto, nos termos dò 
Regimento, pooena ser verbal e independe de, discussão, mas 
para que a Mesa tenha conhecimento perfeito de que, reque- 
rendo esta, urgência, commigo eslá do pleno aceordo a maioria 
do Senado, esta subscreve o requerimento que neste momento 
eu dirijo á Mesa. {Muito bew: muito horu.) 

Vem á Mesa, e é lido. o seguinte 

U nyUKR (M KN'To 

Nos termos e para Os offeitos dos arls. 15)1, 192 e 193. do 
Regimento, roqueremos urgência para iminediata discussão e 
votação da emenda substitutiva da Gamara dos Deputados 
(proposição "• 122, de 1927), ao projecto do Senado n. 46, de 
1923, não sendo admitlido pela Mesa qualquer requerimento 
de adiamento, visto o debate havido ter mostrado que o as-' 
sumplo ficará p-rejuiendo si min fftr resolvido immediata- 
moute. 

Sala das sessões do Senado, Ü do agosto do 1927. — Am- 
titlrs Rocha.' Avnolfo Azevedo. - Mendonça Martins. -E- 
ttaplistn Aeeioly. — Olegario Pinto. — Rocha Lima. — Alj- 
buriuerque Maranhão. - ,/. Lumarlin-e. — Ferreira Chaves.\ 
— ttneno Brandão. —■ Pereira Lobo. — Antonio Massa, dí 
Pedro Celestino. — Godofredo Vínnna. — Enrico Yalle. — 
Manoel Duarte. - Joaquim Moreira. - Vcspucin de Abreu. 

Pereiro Oliveira. — Carlos Cavalcanti. — Mendes Tava- 
res. — 'Miguel de Cnrtalho. —João Lyra. —Bernardino 
Monteiro. — Cosia Rodrigues. . A. Azeredo. — Pedro Lago, 
— Adidphn (lordo. — Affonso de Camargo. 

0 Sr. Irineu Machado l'ee.rt a palavra pela ordem. 

0 Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Irineu Machado. 

0 Sr. Irineu Machado (pela ordem) — Sr. Presidente, 
não cabe absolulameuto pedido de urgência. 

D Sn. aiustidks Rocha — Aliás, ello não é susceptível do 
discussão, pelo nosso Regimento. 

O SR. IRINEU MAGHADo - Eu não tenho nem sequer 
o direiLi de encaminhar a votação ? 

O Sn. Aristides Rocha Pelo Regimento, V. Ex. nüo 
pôde discuiir o .requerimento. 

o su. Antonio Moniz — Não pôde pedir a palavra para 
requerer votarão nominal ? 

O SR. IRINEU MÁBIIVIX) — Estando a matéria em dis- 
eussão, conforme se verifica no avulso da ordem do dia dis- 
tribuído á Gasa, esse roquecimenlo ■' uma perfeita inutilidade. 
Eu i> o Sr. \ntonio Moniz não tinhamos absolutamente o iu- 
tuilo de protelar nem de obstruir. Qualquer tentativa nesse 
sentido, ineíficaz, inefficiente. não será praticada por nós. 

O Sn, Antonio Moniz — Não prolelar não é não discutir. 
São rousas muito differentes. 

<i SR. IRLNFI MAGHADO — Tínhamos o intuito de re- 
querer a audiência tia Commissão de Constituição, pela ne- 
cessidade em que pos eneemlravamos de examinar a prelimi- 
nar da constilucionalidade do projecto. Dizer-se ipie uma 
P eliminar desta natureza não tem o menor valor e que nós 
levamos quatro horas a fio, discutindo, cm pura perda, a 
questão (Ia çonstitucionalidade, ó ligar bem pouca importância 

,aos princípios xionstituciouaes que a matéria envolve. Du 
taelo. senhores, não me admiro absolutamente o menoscabo 
com que o honrado Senador pelo Amazonas acaba de se ro- 
terir ao lexto constitucional o ás duvidas constitucionaes 
com que impugnamos o projecto. Queríamos tornar, na or- 
dem remilar do debate, bem clara, com uma preliminar, a 
questão da sua constilucionaildude. Queríamos examinal-o e 
detnonslrae que o projecto fero do frente vários paragraphos 
do artigo 72 da Constituição da Republica. Quando nós espe- 
rávamos que aemlissem ao debate os honrados Senadores du 
maioria, puia provar a constilucionalidade dos texlos, cuja 
appmvação ella quer arrancar á tolerância e á inscnsibilidà- 
• le ■ a maioria — e o nosso ohjeclivo foi completamente attin- 
gido poixiue demonstramos essa inconslilucionalidade — não 
encontrámos da parle de SS. Exs. refulàção o objecções ás 
consiileraçôes que apresenlamos contra o projecto. 

Uma cousa «'■ a constilucionalidade do projecto; outra 
cousa • a sua utilidade, outra cousa a sua efficacia. SS. Exs.. 
teriam lido um recurso muito mais hábil, o uilico regimental 
pos-ivel, quando eu havia sustentado, em um discurso, a ne~ 
ce-sidadc da audiência da Commissão de Constituição; era fá- 
cil ao honrado relator opjxV ás minhas considerações outras' 
considerações em senlid > couirario e concluir jielp encerra- 
mento da discussão do requerimento, já que S. Ex. entende 
que, em qualquer lempo da sessão legislativa pôde. apezai da 
expressa disposição contida no regimento, formular pedidos 
de encerramento. 

CUMiHKSSO iXAClÜ.VVI. 
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O que S. Ek. foz, ontrelanio, foi eequeror um absur.io. 
oontriituir para a iialluirdia. IVdir urgência para a diseus- 
sào di1 um prujecto que aetia em discus-ão, penailla-mr o 
nobre Senador que liie diga que me causa uão espau-u, mrv 
riso. {Kíi-que elle é uma verdadeira iviul'lidado, como ura\ali 
de maioria parlamentar. • a ,1. 

O que, porém, elle nã. > lom a forca, Sr. 1 residente, e de 
impedir que mis outros formulemos outros requeruu-eolo-. 

O Su. Aiustipus Iíouha — Isso fem. porque uao adim lo 
a apivsentaeüo de oulros requerimentos. 

O SU. IHI.XEU MACHADO — C orno não ? 
O Sa. Amsrlu«« Rocu.v — A concessão de urgência exclue. 

Lodo e (jualquer requerimento protelatorio de audieueia dia 
,;ouMUÍssr»es. ... ■ . 

O SU. 11UNEU MACHADO — Mas mio sao requerimen.os 
l>rolel:tlorio.s. .... . , 

O Sk mustipks Uouiia — Ano lecm outro intuito. 
O SR. IHI.NEU MACHAIM) — Mus, diga-me V. Ex. qm" 

efleilu da urgência, si mundo logo após á Mesa outro rc 
.uerimento ? 

() Sa. AaisTiDr.s Rocha -— A Mosa uao o poriera roíMvD . 
O sri. IIUNKÜ MACHAIX) — Como não ? Si posso re- 

^jLKTor, som prejuízo Uo iJrbatr- ou do aiiduuuuito do piojOL.ü 
mu 01143 é <pH* projudica aos intuiU>s do honrado colloga í 

O gu, aiustidiss ItouiiA — È' o regi meu Io quem determina 
quaes os efleítos da urgência. 

O Sn. TitoMAz HouMBUCB — V. Ex. pode requerer seSsim 
secreta. O reijuerimeiilo de urgência impede, a npreseatacio 
rtes-ie outro requeriimm o ? Não; nao impedi'. 

O SR. IRI.NEU Al ACHAI) — E" esse Justamenle um dor 
eequerimenlos que vou formular. _ 

Tivemos o Intuito de, na primeira sessão, discutir a qu'"-- 
lão da consíituçioaatidade. O objeclivo está attingido. Nti do 
boje. pretendemos requerer a publicação dos documentos a 
que aíTudiu, no seu discurso de de jullio, na (.amara dos 
Deputados, o relator naquella Casa do Congresso. V. Ex , 
Sr. Presidente, acaso recusará este meu requerimento ? Cer- 
tamente que não. •' 

O Sr,. Ahistideb Rocha — Certamente que sim. porque 
a urgência exclúe a apresenlação desses requerimentos. 

Ó SR IRIA Kl' M ACH ADO — Vou mandat-o a Me.a, pac i 
que V. Ex., Sc. Presidente, desde logo enfrente a ovlticulda- 
de e resolva a questão. ... , . . , 

O Sk. Aiustiuks Uouha A acceitaeao da publicação i.>8 
torumentos traduz uma denegucão da urgência. 

O Sn. diornu nu Cvh\ ai.uo - Perfeitamente; re ardn a 
discussão do projeclo. 

O SR. IRIVEU MACHADO — AhsoJulamcnle, nada I tu 
que vei eom a urgência, um requerimeulo de publicação de 
documentos. ... . . , 

() Sk. mhstidks Rocha A putilieaçao equnalc a o . 
ndinmer.to. . , , 

O Sk. Mighei, de Carvalho — Perfeitamente. 
O SR. IR IN EU 

requerimento. 
Vem á Mesa, ' 

MACHADO Vou enviar á Mesa o ir" 

é lido, o Seguinte 

K EQC KKl M ENTO 

apresr   
ceitação de um não prejudica o outro. \'ou suiui.elter aml" 
H decisão da C«?a 

lido. 
() requerimento do Sr. ísenador pem 

Vou submettol-o a votos. 

Amazonas, ja 

O Sr. Irinen Machano - Poço a palav ra p la o 'uora, 

0 Sr. Presidente tem a palavra o Sr. Irineu a.rliado. 

0 Sr. Irineu Macb&de Sr. Presidente, (leço a \. Ex. 
consulte o Senado sobre si consente que a votação oo roque- 
ritr.enlo seja nominal. 

0 Sr. Presidente Os Senborcs que approyam o requeri- 
mento de votação nominal do Sr. Senador Ir,irei Maeba lo, 
queiram levantar-se. Pausa)'. 

Eoi approvndo. 
Os Srs. que approvarem o requerimemo oe urgenrn 

dirão Sim; o os ano o rejeitarem, dirão Não. 
Vae ser feita a cliamada. 
Procedendo-se ji chamaria, respondem siiií. os Srs.: -Ari;— 

t Mies Recita. F.urieo Valle, (ioijoiissio Viauna, Costa HudingiM 
Pires Ueireira. João I.vca. Ferreira Chaves, Imenal Fama: 
tine. Antonio Massa. Haptisla Accioly, Mendonça .Martins. Gil- 
berto Amado. Lopes («onçalves. Pereira Lobo, Pedro Laso, 
Manoel Monjardim. Pcrnardino Monteiro. Manoel Duarte. Mi- 
guel de Carvalho, Joaquim Moreira, Men tes lavares. Huen-i 
Hrandão, Arnolfo Azevedo, Adoipbo Gordo. Pedro Celestino, 
A. Azeredo. José Mnrliiiho, Rorlia Lima. < Ce-'a rio Pinto, Al- 
bnqnerqno Maruabêo, Affouso Camargo. Carios Cavalcam' 
Felippe Schmidl. Pereira Oliveira e Vespueio de Abreu c>õ : 
e .Vê», os Srs.: Lauro Sodr', Tlioma/. Boirigues, Antonio M"- 
niz. Irineu Machado e Soares Santos 5). 

0 Sr. Presidente 
35 votos contra 5. 

Foi approvado o requerimento por 

Requeira a publicação dos documenios a que se reu'o i 
no discurso, na Gamara dos Deputados, auelatw Sr. Aunt- 
bai de Toledo. ' . 

Sala das sessões, em 9 de agosto 1 te IPCT. .l/d— 
chadò. 

0 Sr. Presidente ■ Os Senhores quo apoiam o reqnerí- 
mento que acaba dc ser lido... 

O Sn. Aristides Rocha — Perdão. O meu requer une;) i.u 
de urgência foi feito em primeiro logar. 

o sk. Iujneu Machado — Mas o meu não o prejudica. 
O Sk. Aristides Rocha — Requeiro a V. Ex. que s1 di- 

melta á Casa em primeiro logar o meu requerimento, porqO' 
prejudica esse outro. \ urgência prejudica todo e qualque;- 

requerimento. 
0 Sk. Presidente — Effi etiv amonle, o nobro .Senador 

pelo Estado do Amazonas tem razão no pinto em que diz que 
ratou o seu requerimento em primeira logar. Ma: 

foi 

O Sn. Aristides Rocha — O requerlmenlo es.a n.a » 1 
apóiailo. porque tem a assignalura de qoasi tortos o- semi' rm 
Senadores 

0 Sr. Soares dos Santos — Peno a palavra pela ordem 

0 Sr. Presidente — Tein a palavra o Sr. Seiiador Soi i-es 
Ous Santos. i 

O Sr. Soares dos San toe — Sr. Presidente; riccúm» que 
não votei o requerimento de accordo com as iiropiuns d<« n- 
i'»»**>i■ < leiieft ih^Io moj autur. de que o ;> mvsentav <■ em isqire- 
è-alin á aeção da minoria. Não set si ei n (»■ W 
justificada, quan o Loios esUimos aqui cumprindo o ie -•» 
<tc\ cr. 

O Sr. Presidente — A <»u miuueitcr a v otos o r qmvi- 
menlir ilu si . Seitcdor Iriticu Machado. 

O Sr. Aristides Rocha — Peço a palavra pela oedi m. 

O Sr. Presidente —- Tem a palavra o Sr. Aiistides RocLa. 

O Sr. Aristides Rocha pela ordem - Sr. Pre-i lente, 
«•mu a d'v ida veniu pedi a paiav ra para raliutar \ . t-.v . 
geuHIo/.a ii não -mhmelter iienbum re joeriment.i n !elib"i ■ 
cão ije-ta Casa. porque esse aelo traduz itju adiamento e 
urgeu iu e uma das conseqüências do requicimcRlo voi.í • 
pelo ,S.qiadO .! 

O S i. Ihinei Machado Mas não é com a si-si>>iisão • > 
rtiscufg&i ■. . ... 

D Sn. Presidente - Não lia duvida. A pro;iosu;uo • st a > 
■ lebal.e e o requerimento não tem em vUta nem i -eu adn- 
menlo nem a. protelação da sua discussão. 

; v SR. ilVlSTlDF.S ROCH A — Mas o pc li-lo de publieaçâ > 
a 'ia. 

O SH. PRF.^ICE TK — O «■ IWMU 
suspensão ria iisenssào. 

O Sk. híli õkto \ vi vi>o Ha um reg uMiito liara a ur. 
geneia. . .. 

o Sk. Presidente— Ha mu regimento que nao oisp 
nbsobitamebVe snRre o caso. 

D Sr PosiDVntk — Sob me lio r-niio.-- scnailot' 
•npoiamenlo Ã requerimento do Sr. Irineu Machu-o. 

O Sr, Aristides Rocha — Peço tt palavra pela ordem. 

O Sr. Presidente — Tem a palavra o \rislides It.ielia. 

O Sr. Aristides Rocha pela ordem — Sr. Presidente; 
o i-oui a devida vcuia que solicito Je.A , r,\ . u gentileza de .p.- 
siibmetter nenhum requerimento á deliberação da Ca-ia, por- 
que e-se requerimento traduz adiamento 4a argeneui, e uiui 
das consequen'ias do requerimento votado pelo Scu.iJo •• "'«o 
permittir demorn ou atiarnento do aseuaqdo que -e disevit'*, 

O sk. Presidente — A iiroposiçSo está em dt-cussâo «. o. 
re .neritueul i do Sr. In ieu uão adia nem p Mela a di-mi^sã , 
jKtrquanfo elle não porte a eo-pensão da 'J»scu--à(i. 
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O SR. ARTSTJlJCS R >;;HA —Como «p v;ii» vi-itai* om po-J 
ooorimcuío . i.oíkh-Iíi cm ndinmcnto? 

(l s> . Ciü ■ o Amado O Scnmlo Ipuj um Hegimputo. 
ti S". J-roíd ••\tb O Ucginioiito 1 ão oi^põc absoluti- 

iDCtltc <0|i,-< < l!i,»0. 

0 Sr. Gilberto Amado — Peço a palavra j..«Ia ordem. 

0 Sr. Presidente 'Tem a palavra o Sr. Gilberto Amado. 

0 Sr. Gilberto Amado pela ordem — Com a devida 
venia. S, . • - en e, iiUervenlio mi de de. s; ,, llegiinon: • 
nãe o e joa—j,;i uma consa que é expressa: é a siguifi- 
eação da- pai;. 

(Jue que1" (Jiíei urgênciaCvidenleinenle (|!,:e a matéria 
deve euticir ir' aeCiialaineuto em discussão. K o que decorro 
da l!JgenC!H. 

A urgeo, — permilta-me V. Kx. — entra pelos oüio- 
dos cegos. !■ i s.- 'í riu eu Ma diado. que apresentou e-ie re - 
ipierimeufo, aa' i iiiUito liem que, (eudo o Seriado votado a ur- 
gência, temo-. <:•• eiilrac immedddamem.e ra discussão da 
Diatoria :Ae : ciramcnl(■ de (pialquor outra discussão. Ma 
" que li- :. a (iizer. 

0 Sr. Mendonça Martins — Peço a -palavra p-la ordem. 

0 Sr. Pi-es-idento — Tem a palavra o Sr. .Mendonça Mar- 
tin- 

0 Sr. /Meudonoa Martins [mia ordem -— Sr. Presidente; 
creio que (-a formando uma pequena tempestade num 
copo dír- u .. 

<• r"(U ;iIo do Sc. Icineu Macliadi. de tacto, e.u 
virtude^!! i ■ i' ia que o Senado lia poucos momentos xotou, 
mm pôde ir i 'a. na protelação da discussão da mm mia au- 
lUíiiciuda pi ' . I-A., ao declarai' a ordem do dia. 

O que f. S . Irineu Machado rocpior é apenas que sejam 
pPJilicado- c- oi nentos a que se referiu, no sen di-enes,, 
" illnstre ftes.N dó pro.jeeio mi ('.amara do- Sr-, Deputadut. 
t.ssa plild icOçâi , -i o Senado appcovac o requerimento, ta- 
-e-ha iiidrpeec. áte da disenssão da mnfefiii. O requeiAinonto 
uu'pôiíetoUi.i , ç.--a discussão, repito, f>or is-o quo, em vu- 

tirie dh u ge (-kt vofiúJn. s.i [losteriorinentc -erá clle snlimol- 
I ido ;'i dciil.e ; çàõ do Senado. 

0 Sr. Presidente— Os Srs. seti ulo - que apoiam o rc- 
     !t c1 Sc, Irineu Machado qimirain • vanlar-se. 
J'il nxii, 

foi .1 ■ . ■ (■ i 

0 Sr. A tuuio Mouiz Peco a palavra pela ordem. 

0 Sr. Presidente - tem a palavra o nobre Senador. 

0 Sr. AntüTiio Moniz ' i>ela ordem Sr. Presidente; 
ouvi iDgiijis ca S:>. Senadores di/ei-em. entre os qnue> O II- 
"'slce reprcsi- taute do listado de Sergipe, que. nina vez vo- 
l:"la a i si ; •; ida mais se lem a lacei" -inà • d -cutic e vo- 
tai i minei ai:. ■ me o projeeto. 

\ (■--(• a r uuento do notice Senador, anteponho (■ artigo 
I h,'1 do IteAr .. que dic : 

"A dAcussRo da matéria julgada urgente póeít xrr 
(ihiui. . - fi ('mhale lilostrnr epie (i assuiiipto não ficara, 
pce.im: ma., não sendo resolv ido imniediatanneute". 

Por ca •equencia, estabelecido o debate, qualquer Sena- 
dor tem o ein o de apresenlur requerimentos de ndiamem 
di -de cp i i -te. ii convoiieidó ([ue a não resolução Innuediutá da 
matéria não -r. ,urdira. 

Portanlo, i » cc.rrer da discussão cio nrojecfo, pos-o apre- 
sentac reque In de adiamento. K V. Ex., Sr. Profidenle. 
que. com csrir o-de justiça, tem presidido as se-sãc- do Se- 
nado. giii-anliui > o direito de seus membros, não pôde deixa.- 
de acceilar < u . u requerimento. Andou, poi- muito bem a 
Alesa acceitaum «■ requerimento do Sr. Senador Irin-u Ma- 
elnido. aiin (,. que sejam publicados os documentos a que al- 
Imliu o Sj Am •ai de Toledo na Gamara dos Is put.m' -,, 

Mim dissi j , ,a-(i informar o Senado o que se 1.1--0U 
si io da Totpi ia. de Justiça com relação a esse? uoeumen-» 
tos. 

s' ^ ^ •'cesiilente, entende que ou infriajo »■ He- gimenle la.a- .. . nirrativa, neste mcnuenUi. do qm ulli oe- 
em ceip seuto-i Alas. si V. Kx., adiu que dando essa.- . x- 
phraçoe- ao > m . ..o mm firo a nossa lei interna, watinaare 

(*} N"o foi revisto peto orador. 

ti Sn. 'Ir.inri' iMaujiado - - V. Ex. pode fazel-o no correi" 
da discussão cio coqueriinentü. 

O SR. XNfOAio .MONIZ — G silencio de V. Ex,, Sc. i 
Pccsideide, antociza-me a crer que posso referir o que sq 
j cs-mi jiii seio daquella Kommissão a respeito do assiunpto., 

O Sn. IhiKsinti.STE — V. Ex. tem apenas 15 minutos para 
tr llac. 

sit. a.ntontc MOMZ — Eu não tenho em vista pro-< 
tela' o substitutivo da Gamara dos Deputados ao projecto der 
Senado; si tivesse esse intuito, declarava-o claramente ao Se- 
nado, porque entendo que a obstrução é um diretlo parlamen- 
tar inconcusso. Quando, junto com o meu eminente amigo, 
Sc. Barbosa Lima e o então Senador Sr. Moniz Sodré, em 
ISMi. obstrui a discussão do orçamento da Receita c, em 1925', 
os orçamentos cia Despeza, nunca fiz mysterio de que estava-', 
mos obstruindo, certos de que estávamos no exorcicio de vinj 
direito muito legitimo o prestando serviços ao paiz. 

Repito, pois, Sr. Presidente, que não estou absolutamenlcf 
protelando; mas não conlundam. Não obstruir não ó não 
discutir. 

O Su. laiNur Machado — E' isso que queremos. 
O SR. ANIOMO MONIZ — Nós ciueremos discutir o pro- 

jecto. 
( Sn. InfSEu Machado Appello para os homens impa"- 

ciaes do pai/ para que examinem o meu discurso de hontem; 
e vejam si nelle ha intuitos de obstrucção. 

" sr. VNT.0MO MONÍZ — Sr. Presidente, no seio da 
(.onimis-ao .|e Justiça o illnstre represeritante do Ceará, meu: 
dijecto amigo Sr. 'Ihomaz Rodrigues, perguntou si á mesma, 
nao tinliam siclo apresentados os documentos a que se havia; 
relendo na Gamara o Sr. Annibal de Toledo. 

(1 illustre representante do Amazonas declarou que es- 
documentos estavam em sen poder. Pedi que os mesmos 

í. -sem exhibidos á Commissão. S. Ex. recusou-se a isso e, 
então, o Sr. Tbomaz Rodrigues e eu lembrámos que a Com- 
missão realizasse uma sessão secreta para esse mistér. A' 
maioria recusüu-sé, declarando-me o Sr. Aristides Rocha que 
mo-trariu esses documentos particularmente a cada um de 
nos que o exigisse. 

Tive ensejo de encontrar-me com S. Ex. no gabinete do 
illnstre Vice-dR-oidento do Senado e abi perguntei ao nobre 
Senador pelo- taes docnnientos. S. Ex. referiu-me que, na- 
quclle momento,_nfio os tiniia, ma- que m'Ps poderia jnostrar 
em outra occanão. Devo di/cr que então já se tinha reali- 
zado a se-são em que fòra assignado o parecer de S. Ex. e 
recebidos os votes cm separado do Sr. Thomaz Rodrigues e 
meu. Acre-conjou S. Ex. que não mostrava esses docnmen- 
,w a Comínissãc,. porque nesse caso dava-lhe o direito de re- 

leril-c.s publicamente, ao pas-o que, mostrando-os a cada um 
dos seus membros particularmente, esse direito desapparecin. 

Ora, comprehendo V. Ex., Sr. Presidente, que eu não 
quiz dever esse, favor ao iIlustre representante do Amazonas. 
(Queria ver esses documentos como um direito, mas, não como 
um obséquio tle S. Ex. 

<• Sn. v. Azehf.do — Si não são docümentoé offieiac-, 
s .IA., também, não llfos podia mostrar de publico. 

(• ar. .MN IONIO MOMZ — Mas sempre ouvi dizer qutí 
e-ses documento- eram officiaes. 

O Su. Bahbosa Lima — Mas si foi em virtude desse do- 
cumento que foi elaborado o substitutivo da Capara V 

O SR. ANTO.MO MONIZ — Perfeitamente, foi em vir- 
tude de--.'- documentos que se elaborou o substitutivo da 
Gamara. 

O "-n. Aiustidks Rocha — Mas. V. Ex. não comprehende 
que ha documentos officiaes sobro os quaes se deve guardar, 
sigilo ? 

" Sn. IniXK.r Machado — Então, vamos fazer uma sessão 
secreta. Eu requererei, 

" Sn. \. Azeredo -- Si esses documentos influíssem no 
e-p'i to de \ \ . KKx., estaria de pleno acoôrdo. 

" sr. WfiiMO \I0N1Z — Estou do accòrdo com o il- 
R -f senador j.or Matto Grosso, 

Não inibif iam nci no--o espirito esses documentos por- 
qne são -em. lhaiPe- áquelles que o Sr. Annibal de Toledo 
. ueceu ao lilobo. em uma entrevista. 

o . Iuinki' Mvchado Esses não (eem valor nenhum. 
" ni. \. Vzkhedo— \ \ . Ex. feem espirito preconcebido. 
D SH._ Barbosa Limv — Quanto a mim, protesto contra 

aflitmação de V. Kx. Não tenho idôa preconcebida. 
o Sn. Irivhi Mac.uado — E ô até do proprio interessa 

do governo divulgal-os. 
D Sn. Itilberto Amado — Quem é o orador? 
O SR. IN TOMO MOMZ V. Ex. sabe que sou um 

grande apologi-la dós apartes. E" a minha eterna diycrgeifn 
r i co os-, Senador IVvlrp lago, que não 6a tolera. 
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IVnbo o liinMlo de exigir a rx- 
prr jjeeéro do Senado. Peço a 

O Sr. Barbosa Lima — 
liihiçâo desses doenmeatos, 
l>alavra. 

O Sh. lu.vf.r Machado — V ir voada roncou. 
O SR. \.\TOMO MONIZ — Sr. Presidente, creio ter de- 

monstrado ri" modo inconciis-o que, uma vez votada a ur- 
gência. esta pude -er rejeitada pelo Senado. 

O Sr. A. Vzfredo iHríubulo-se ao Sr. Barbosa Uma) 
•— listarei pronipt > a responder a V. E\. 

O Sr. Barbosa Lima — E V. Kx. ha de responder-nie 
com o i'spirito .Je justiça. 

O SR. VNTONIO MO.NIZ Sr. Presidente, declaro a 
V. Kx. que si o Senado rejeitar o requerimento apresentado 
pelo Sr. Senador Irineu Machado, afim de que sejam exlii- 
hidos ■ s famosos documento.-, apresentarei immediatamente 
outro para que o Senado se declare em sessão secreta afim 
de que sejam os mesmos trazidos ao eonhetimento dos seus 
luenihros. 

Foi para esse fim que solicitei a pajavra. [iíuil ) bem. ' 
Muito bem !) 

v is 
te 

qu. 

Kx. 
■om- 

0 Sr. Presidente O requerimento ainda não está em 
di.cussão. Não poderia anminciar senâô oup rtunamente. 
iiorqne a urgência xotaria peto Senado não pedia a suspensão 
■ ia discussão, mas, uma providencia de caracter genérico, q«s 
eu não quiz negar. Km tempo r pporiuno, submettírei a dis- 
caissão o requerimento, 

E-dá cm disen- âo o -utistitulivo da Lamara dos J)epu- 
lados. 

0 Sr. Barbosa Lima Peço a palavra pela ord in. 

O Sr Presidente • Tem a palavra o honrado Senador 
natbusu Lima. 

0 Sr. Barbosa Lima Sr, Presidente, mdugo de V. K.\ • 
si o faeío de haver sido annunciado pela Mesa estar cm dis- 
eu sãc a proposição induida na ordem do dia veda, de qual- 
quer formjk' que ü ^'nadj, aules de entrar na discussão dessa 
propo-ição, <« prom •• ie sobre o que entende com o r -peito 
dev ido ao mandato exercido por UaL s <> cada um do- Srs. s >- 
nadres. 

1 oi requerjdo ao Senado que se desse publicidade aos 
decnmen . que motivaram, na outra Lasa do r. ogresso .Na- 
ehnialf o pinjeelo de lei de que foi Hidalor o lionrado Depn- 
ladn p r Mallo ifrosso; foi requerido que se desse publicida- 
de a esses documentos, porque não se jvóde negar essa publi- 
cidade, -ol» pena de se estar fazendo referencia a document is- 
que não e\i-tem, e, jiorfanto, ludibriando a opinião pnblic i 

d i que não reputo capaz o honrado Deputado por Malto 
<íro: -o. 

si assijn e, si esses documentos existem, si estão ro.vcsti- 
dos das earaeteriliras... 

(> Sq. Irinri: Machado — De autenticidade. 
<• SR. BARBOSA LI M \ --- ...ipn1 os tornam 

res vles-a denominação lechniea de d<leunieiUo, o Senado, em 
bem de sua jespeilaliilidade ,> ila i'c>speitabitidade de I dos os 
seus membros — não importa que sejam da maioria oú Ia 
minoria — parece-me que não tem o direito de recusar qu • 
sejam trazidos ao seu oonhecimentò. 

O Senado terá lido o discurso do lionrado Relator de-ie 
orojeeto na Lamara dos Deputados, discurso publicado no J>ia- 
rio Offieial, devidamente aullientieado, com a revisão feita 
>101' s. Kx. Nesse discurso, o honrado representante de Matto 
Di-o-mi. Relator do projecta na ordem do ,|ia iie hoje, no Se- 
nado, assegura, naturalmente, em virtude desses d anienl «, 
naturalmente baseado nesse- papeis de ordem internaeionai, 
inlormaçoes oriundas, talvez de dependências da nossa poli- 
cia secreta no estrangeira — S. Kx. affiniia — note bem o 
Senado que alguns dos seus membros estão em intelligen- 
eia com os directoreg da Campanha internacional d i bolçhe- 

smo e. o que e mais grave s. K\. não affirma vagarifen- 
'alguns Senadores"; declina os nomes desses Senadores, 

e o Senado me perdoará a emoção com que fallo, tratando des- 
»e nssunqito delicado, porque, entre os nomes declinados, está 
O Meu. 

lenho o direito de exigir, em bem da respeitabilidade do 
mandato de que estou revestido, que estes documentos sejam 
trazidos ao conhecimento do Senado. 

O isr. IrHVeu Machado— K de responder a essa mentira. 
O SR. BARBOSA LIMA — Parque, Sr. Presidente, a im- 

putação se reveste de taes característicos injurioso-, que eu 
não poderia deixar de me dirigir ao Senado senft > nos (ermos 
em que estou fazendo, porquanto o honrado Relator da pro- 
posição da Cantara dos Deputad -s chegou a esta affirmação 
temeruria: — do que o Senador Barbosa Lima e outros mem- 

bros do C mgv •s-o Nacional estão envolvidos em inamihra«. 
conduzidas peta Internaei".tal hoislcv i-ta. 

O Sr. \. \zekedo - Não foi pi'ii hamente is-o 
disse o S;-. \nii liai de Tolr Io, 

O SR. BARB )SA LIMA ■— Depois. Sr. Presíd1 at ç o s _ 
nh tres Senadores, depois de ter informa to á Caiiiitra ■!.- 
Deputado-, n> seu discurso authentico, que essa prouagau ';. 
qiKt essas manobras, que esses manejos são subvenciou ; Jçts pe- 
los riinlieirus postos á disposição do comitê executivo ,(a 
lutei nacional. .. 

O Sr. \. \zkrei>> Mas. não ha referen ia a V. 
i) SR. BARBOSA UMA ■ .naturalmenl,■ para e in 

per o Senaoor Barbosa I.ima... 
D Sr. Vristides Rocha— Não apoiado; V. k.a. está 

do uma interpretação... 
O Sr. \: \ZERERO Muito lü.fer, 

Sr. Deputado Vmihal ile T ledo. 
D SR. li \BBOSA LIMA — V. 

do propriq IVpulado. 
O Sr. Iriaec Machado — Que ve "iam os d. 'ui, • 
O Sr. a. Azeredo —* Para que 1 
O Sr. Ini.NKt; Machado — Para significar isso m • 

■D Sr. A. Azeredo dirii/inih-sc ao Sr. Iritien i/o r. 
D que o Sr. Vnnilai de Toledo disse é qu,. havia \ 

tbizantes. K \ . Kx. me-mo o'e. 
O Sn. Iríneij Machados— V. Ex, está engana d q 

-ou. O n.aior -vmpathi/ante do e mnmnismo ç o ainÍRo 
intimo tio Sr. V anua do Castellu. 

Denta a pifieia deixa de seguir . s -ympatlcza Re 
o eomiuunismo para espionar aquelles que o., ailver-ai" 

mmuuis.iio. (juer dizer: serve-se ilo comitum-isinu .• mio co 

ao qu 

vae ouvir a 

di-s, 

- ÚH: 

tia 
Hlaí; 

■oill 

CO 
pretexto para 
itóde. 

O SR, BARBOSA UM 

oits fins de politiea interna. I 

te-m "it: 
eiiix» sua aítenção. por mais alguns minuio.. ante 
tlè -ua th :5o em assurnpto que e;Rende com a r 
daile tias fmicções- desta assembh .i. 

Já não RR rafiro, Sr. Presiden!,.,'-;;.» direito 
meu, individual, em face dessa írnputa-ào aleiv sa; 
á siluaçab eht que se eollnca o Sena Io', perntifdimi 
piora v ei pr.iwwhmlo.- vieUnie. d,. l(,u. , a ..qiliid. 
oflicia! pode pdr jau -itspe.ção qualc ee çp,. •,j 
Jimdando-se ji allepar que temi' 
ml dos traliiieifes da Patria 1 

D Sr. IgiNr.r Machai >— i 
policia .'speeiaí' e -o major Carh 
isto, esta dito Ilido. 

<- -si. bvrbOSA I.IMA 
respcüabiiitlado que eu julg . iuher» 
nha \ 'da puliüea e privada, que eu n 

qu- 

I ■ defeza 
■ '£ií'o-me 

. a p 1 f: T ; 

I emii nth■ que o iíie.luen 

Rt 

ft) 

n e-!á e um Te, 
■ . K' o ime s< !iz. Di 

Srs. Semidores, indmi 
ino (endo pitmnlllido 

iletve uba lãó ahaixo 
nte ao a oujufiaio q , 
ão a.réditq qu,. ,, s Mi 

a--e um do- iu. 
ajaiio á ecoti-i 

ap.du vau 19 Mu 

• '-X 
de qu. 

Ojlji .»iaU'J ...uo! 
quanto di ilm 

rahidor 

(gueira »ndo-sal-o. 
brns desla Casa, i 
huUbev iqqista, 

D Sr, \. A/.eruuü Não 
eseripto no li-rurso do Relato 
i O Sr. Mra Br, de Carv vi.ho — \ 
ms no ar. Todo ■> Senado está certo 
haja no nniiulo não é bastante para tornar V. Kx. 
Patria. Muito beto ! Muito bem ! Auoieilos oeraes ■ 

O slt. BARBOSA LIMA — tgradeço a V. Kx. Ma-, 
quero chamar i attençã , do Senado A pura. a- próprias pa 
v ras ,|0' tionra«Jo Deputado por Matto firo- o. Relato da ( 
posição na Camara dos Deputados. Aqui -tão. () Sr, 
hal de i ledo. depois de ler pitado vários nomes, diz; 
desses, prometi eram auxiliar, na altura do possível, 
nislm Oiiimarães Natal, o Sr. Barbosa 1, ma, o 'Sr. 
Aranha, o Sr. Irineu Machado" e vários outros. 

D sr. Irixec Machado — Por mini, nunca promriCí j ; 
nem p r palavras, nem por'eseripto. Ui contrario . 

o Sn. ciiaíerto \mado — Pi'u" lettPrajH a quem ? 
o >H. BARBOSA LIMA Era a pergunta que eu ia 

ter :prometferam a quem, quando, on le ? 
o Sr Ihix ei ' Machado — Nunca tive eontaeto com e., 

muni-la aigom. 
<i SR. BARBOSA UMA — A mim mo causuii, ahm 

grande surjo-eza. uma sincera magua... 
O sa. larNEi Machado—Apoiado 

Vnni 
■ \ lê I 

o \t i 
< irar 

O >lí, BVRBOSA UMA facto do tionrad) D. 
lado por Matto (irosso, que tão de perto me conhere nàsi t, 
trepidado em levar para a tribuna da Camara uma'ali,nm 
liva de tamanha gravidade, e, como eu nã , reputo o Im.ira 
representante de Malto orosso... 

O Sa. Irinei' Machado — Mas. em que fonte bebeu el 
essa mlorinação ? Neste dor,ime11to ? 

(i >11. BARBOsA Lí.MA — ...nenhum malevotn c 
çommigo, dadas as relações de cordialidade. 
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O Sn. A, /.;• -tiiuo — V. Fx. lhe ('./lá fazendo jusfiea. 
O SR. I'A). I C'~ \ LIMA — ...que existem entro nós am- 

J..força é cot : , que esses documentos são de grande pes - 
que desses doei:' •ptos resultam elemento: de convieeã". qtn- 
trabalharam r.« ■•q.irilo de S. E\. para que não tr ■pida--• 
em vir á tribm ; cu Gamara declarar que entre os filiados a 
Lolslieviquisme < ■ .■( o Senador Barbosa Lima! 

Sr. Prksi- •. te — Devo comnmniear ao nol«v<- ^e ador 
ijue está finiir ( quarto de hora cm que lhe era peri itticio 
íallar pela crf'-. .. 

(» SR. I'AÍW>sa UMA — A'ão quero, Sr. Prcidente. in- 
fringir, de fórr '■ aiguma, o Regimento, sinío deixai nas mãos 
do Senado távi a dignidade de um dos seus niembr. -. que 
coincide cai! i i dignidade deste proprio ramo do ('•■i uicsso 
.Nacional. 

(» Semuk : ederá como entender, na elevação /eu 
critério. (Mntíi ò-tti; muito hfm.) 

0 Sr. Irineu Machado — Peço a palavra pela orde . 
0 Sr. PrceLiehte — Bermitla-me o nobre Senador inc , 

explicação. 
O Si, Se •;. ■ Barbosa Lima, começou a sua oraçã In • 

l açando «... Me ; -i estava annuneiada a diseussã leqif- 
■imento. Hesi do-lbe que não. Para simlar a urgência que 

o Senado vot( -ó posso conceder a palavra m - ' - ca- - 
que o lleg-jeicnti taxativamente menciona; "vara ieú . a 
pfficlo ou doev •••ilo sobre matéria urgente, pio a urgência 
ou adiamerdo. ma posse do Senador". Deante dota < •■£1k>- 
sição. declaro r i .ai.ploriamente que está em diseusaã < sub- 
slitutivq da, Oã• :ara dos Deputados e só concederei a palav i 
aos Srs. ,t!.a.d - que queiram fatiar sobre esto a»- mplo. 

<1 su. Imí. Machado — Por i-so, peço a palavu pela 
ordem. 

«i SR Is  11.•ENTK ■— Nos termo- do R si >• to. não 
lida posso < ' ■ t. 

O Su. írum M.vcu \no — V. Kx. verá que ê sobre u 
oncaminlp.mw.lc do debate e modo de ser oile (d >ei- ;i . 

O Se. t.vi j;to Amado — Só é possível inferroiaper a 
discussão rict.-o» :ies casos; para leitura de offici. i li d >- 
eumento sobre ateria urgente, para urgência ou ;• ' i.ento. 
para jaisse iv S nador. 

ii Su. ]i •>?J Macu mio Ncslç ca-o liii.iio-i a .a. d v 
i Mesa -tt i.d rfeuujfrimeniii e -ci ado \ei-á .-i • •• ou 

nâo proecdcj ia 
ti SU. ! '.i'-IDF.NTK V coneessã" da p. iax v < 

ordem protebv di a discussão o sou obrigado a eiscartiinhal-a 
de areòrdo (< ; i réqueriíiienlo de urgência já apiu ■ ; • . 

d Su. Iuhv ■ Mach.uio Não (• para protelar a dscussã... 
mas para convt i er a sessão publica ern secreta. Vau- co- 
nhecer dos doiumenlos em sessão scivela. !--■ ia vir; 
a urgência comtedida. Assim, lira ela ri < i inti. -'•• 
mente tiansfcnnar a sessão publica mu se.-são - 

Mando á mesa <• meu requi rimeido. 
Vem ri Mrsa c r rjatnituulo pi lo Si Ptr •deu' '< - 

rimi i'to do Sr. Irinru Mtichodo. 

O Sr. Presidento — ]»eixo de recebi o recpu (> d 
Sr. Senador liineu Machado a xi-ta cia -egun U- di.-p 
g i n ienta-1: 

' Ari lOíí. \s sessões secretas c d . - v 
mesmo dia ou no seguinte, p-t cci vciaçãi ... ■ -i- 
(ieiite, ou a requerimento eseripio <., oii" v d. 
cujo nome ficarão cm -igillo." 

Gomo vã o nobre Fcjutdor. não oslá sati-íeil : i. ei.» 
vegimeutfll. Falta ao requeiimento a as-ign.d na ■. 5.- 
niniores, cujos nomes a Me.-a ão declina ã. 

(t Sr. Irim.i Machado -— Po que razão - 1 . - 
lega- não dão sua- ussignniura- a um docur ■•nG t - -? 

<» SR. PRESIDENTE — Eslá ern di?eu«s5o a • ré -ão. 

0 Sr. Barbosa Lima — P ço a palav^. 

0 Sr. Presidente Tem a palavra (• S . Ia I. . 

0 Sr. Barbosa Lima " E' sobre o projecd . Aie - ou 
ein eolaiiçue-, na Ii-I •■bi-o-a liOfn actual. de I. • 
mai- cem a dignidade do sonadi» <:o q .' (• pi • s.. d,», 
que acabu de Mlenciar ib anto da? irii • :na •"•cs.. 

D Sll. AZKIIKDO Afio respondi a Y. 1 .. q "•"■ 
Presidente declurou qtn- .-taxe deba'• ri , 
inarn dos l»eput»(Jo«. 

(i BR. 1 >VRBoSA LIMA — ...(;ue tro . • 
mento rio Senado. 

( '; Não foi revi-lo peto ccador. 

(i Br. Mendonça Martins —. Permitia A". E\. < s mem- 
bro- 'dá maioria também sabem defender a dignidade do Se- 
nado . 

O bR. BARBOsA LIMA - Mas elles deixaram que pai- 
rasse sobre um dos seus eollega:; urna iinputação aleivosa. 

O br. Mi xponç\ Martins — Xão deixaram tal. 0 Sr. 
-enador pelo Estado do Rio ha pouco dou um aparte signifi- 
cativo, eoin (i apoio de todos nós da maioria do Senado. 

o BR. BARBOSA LIMA Muito me penbora a rnani- 
íi-siação" dós honrados collegas. 

o Br Menpi xçx Martins — V. Ex. sabe que todos, sem 
favor, rendemos a maximã homenagem á sua íiouprabilidade 
e ao seu jialidoli.-mo. 

o Sr', Ok-beuto Axíapo — Mnguom poz em duvida a ho- 
norahilidade e o caracter de V. Es. 

O BR. BARBOSA LIMA E" a V. Ex.. Br. Presidente, a 
quem eu me devo dirigir nos termos do Regimento. Y. Ex. 
eompréhende que não" lia receio (lc"dempia no andamento de 
i vi projeelo de lei; não ha receio de manobra de obslruceio- 
ni-mo poi parte da insignificante minoria... 

O Sr. Irinkl Machaoo - ..Nem a minoria tinha esse pro- 
posilo; V. Ex. sabe muito bem disso. 

ii .-lí. B\RBO>A LIMA ...que pudesse dispensar o 
Senado de eoiiherer de doeuniento- de tamanba gravidade, 
si o Senado obstina-se em não tomar eenhecimento desses 
•iiietensos duenmentos: si o Senado insiste em não dar eo- 
niwcimcnto de tae< doeumenlos ao publico; si o Senado nem 

■ , se-sãn ,-erreta quer manusear esses documontos e co- 
i heeer do alcance iiii> ,-uíis a-serçõe-, do valor de taes depoi- 
mento-, lio pe-n de taes a111l ioações. o Senado me dá o di- 
is lo de duvidar da existência de taes tloC'uueiitos. 

Bu. lar ei M acua no ■ Permitia-me. em homenagem 
0 V. Fx. : eutejulo que esses documentos não teem autoriilailu. 
cada conleem contra A . .Fx.. mas teem autoridade e servem 
1 ara jusliiieai a deeretação-da lei, unicamente. 

(» sR , B VRBOB V I.IAiA Ou os doeumenlos oxisiem, ou 
Pão existem, o lemma absolntanviitc 'r etutavel. Ou esses 
• oeiunenloí não existem, e ne--e caso o Gongrcsso Nacional 
-• o pai/ estão sendo vicliioa- de uma vergonhosa mystifi- 
cação. taj (-se- lioeumeido- exi-lem e a segunda parte do 
dilefne ;t ainda -e decoiopõe. Kxi-lindo esses doeumenlos, ou 
-ão papei.- s. in valor, sem peso, sem cunho de nathei^icidade 
0 i -ão i ali ente documentos capazes de lesar a convicção ao 
■ spii Po da.- pe—ma- de boa fé. 

Nesta i-eçimita parla do meu dilemroa. subdixidido. ha 
que recónhecef que si to eliaiuaiio- documentos não teem 
valer, rã" ci mo méro boato ou inlormaçõc- vagas, a atlir- 
loações sob jjinemenle- feita- pelo Depiltailo por Matto («ross i 
('ae por -i e deixa o erilerio do Relator do projeeto na Ga- 
PiaVa dos liepulado- em condições que eu me não permilto 
classificar. / 

0 su. Vierepo— Xão apoiado. V. Ex. não tom razão. 
<• BR. B.MttWiBA LIMA Nesse caso prevaleci' o outro 

1 ntii do dilerrifna: o- doeumenlos existem e são realmente 
i .. uiieiiti'-, j-to i , são fhmieiltos siiseepliveis de levar a 
eviuicção ao c.-pirito dii- pessoas que estão de boa fé. 

1 ; esli ii a çun e lando geometricamenle, cozendo cond- 
ia in- que se cneadeiam logieíuileute. parlindó da nlíirinação 
inicial tio liop udo Relator do projeeto na Gamara. 

O br. \. \/i rkoo — F u teria respondido immediatumenle 
a A'. F.x. -j porventura o Br. Prísidênte não declara-se quo 
nã. coiieeii ' ia a palavra pela ordem. Mas, oppurlunaiucnle, 
responderei a V. F.x. 

o BR. JiARB! -x LIM A ■ Doeumenlos existiam. Os do- 
cu i:erdos não -ão papeis in-ignilieanles. Bondo elementos do 
convicção, fica de pé a affirniaçfio produzida pelo Br. Depu- 
tai." pó" Matlo (iros-o de que as pessoa- cujos nomes foram 
f-mm.orados no di-eui/" que acabei ijo ler, estão rcalinento 
C'.'"epe»a;.Mi ida- pesso uiov imenio subversivo. 

m Ba. \. Azeheoo . V. F.x. viu bem que a Gamara dos 
D ■putaóos não quiz publical-o- e a Commissão Hão obteve. 
«•■•mo   deu aqui, uma se-.-ào secreta pura que elles fossem 
luio-. 

o -R. JtAiíHOSV UMA — E qual ó a conclusão que se 
Xi• ie tira i e-a recusa? 

Qual «■ a conclusão a que se pôde chegar da recusa da 
f iara do- licpulaius e da recusa do Beuudo em publicai' 
(-ses docuínentus. 

Nih -é' p c'nheciuicnfo ilcUes. ate em sessão soereta, ó um 
(A. ejtU, .. 

d B.t. \. Avirei o Gplloque-se cada um no sou ponto 
(.-■ x ja -) Muia a \'. Ex. * 

(.« BR. BARB(.'bA J.LM \ — Não se trata de pohío de 
vi- a. (■ t'a o e a ai- udeiiienle olijcCtivo do QUO poitcrin p«- 
»•■.•■• •. 'Iia u-se da justiça devida a quem quer que seja. não 
? i poria -enador ou simple- cidadão. Não se lem o (hredo 
üe fazer ue a olfirmaeão de InnmnhB gravidade, uma impn- 
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tügãn tão injuriosa a uai cidadão qualquer sem llie dar o di- 
reito de defesa, Seria isto codeamar ex-informata comei- 
etwia, seria isso um processo bolchevichista. O bolchevisino 
está do lado de lá o on aie proponlio a demonstrar. 

O Sn. A. Azeredo — Coatonto-me com essa declaração 
do V. Ex. 

O sli. BARBOSA LIMA —Bolchevistas s,ão os que lan- 
çam mão de laes processos. E' o que a Tcheka está fazendo aa 
Rússia de Leniae como a ükrania fazia ua Rússia do Tzar Ni- 
colau. 

A minha idade e a minha saúde não me permittem ac- 
conluar a minha justa indignação. O Senado não a quiz com- 
prehender. Mandou-me pela mão complacente do honrado re- 
presentante do Estado do Rio de Janeiro uma ficha de con- 
solação. Mas deixou de pé a suspeita levantada contra o 
membro da minoria. O processo dá que pensar, \aie por 
i:,:n aununcio do que pôde vir a ser o dia de amanhã. 

Um qualquer galfarro da tcheka washingtoriana — o 
os que me ouvem compreheudem o alcance do epittieto — 
mandará, a horas mortas da noite, enterrar no quintal de 
minha residência, dous ou três petardos, filhos legítimos da 
imputação toledana, e não será de extranhar-se que se ve- 
nha dizer ao Senado que é preciso arredar do seu seio o 
Senador que se mancommunava com os comnmuistas slavos, 
no intuito de subverter a explendida ordelm econômica que, 
ua hora presente, faz a felicidade do Brasil. E como o in- 
stituto da fiança está sendo manipulado com a subversão 
dos ensinamentos capitães do Codigo Penal, a subversão dos 
próprios mandamentos da lei constitucional, o artigo 20 da 
Constituição da Republica passará a ser entendido de ac- 
eòrdo com as novas doutrinas, o Senador tido como maxi- 
malista slavo, será afastado do Senado da Republica para 
que não perturbe a paz de corvos em que se coniprazem os 
«•pheineros vencedores da hora actual, mais transitória do que 
lhes pode parecer. 

O Sr. Antomo Azeredo — O Senado estaria ao lado de 
V. Ex. nesse caso. Eu digo por minha vez que estaria, 
como estivo quando V. Ex. foi preso. 

O SR, BARBOSA LIMA — Não estou sinão tirando as 
consoqueucias lógicas das premissas postas no terreno pes- 
soal, não por mim, mas pelo portador do ponsaiueuto qin- 
eial. Não me esqueço do conselho philosophico que já uma 
vez rfeordei ao Senado, dado pelo incomparavel Spinoza, no 
desdobramento da vida de cada um, á medida que vão sur- 
gindo os episódios de que eüa se entreteco. Esse conselho 
ensina que o essencial paru a trauquillidade de espirito da 
cada qual está nos termos formulados por Spinoza em "non 
fere, twn indifnare, sed iulelKgere" — não deplorar, não se 
enfurecer, mas comprehender, entender. 

E é o que estou procurando fazer; entender o episudio 
em que me vi. por uma brutal surpreza, envolvido. 

O bolshevikismo é, para usar de uipa imagem apropria- 
da ás regiões brasileiras, que tão bem representa nes a Casa 
o relator do projecto em andamento no Senado, o bolshev i- 
kismo está sendo um boitatá. Eu podia dizer: o espectro, 
com qm> se alarma o espirito publico... 

O Sr. Irinku Machado — O papão. 
O SR. BARBOSA LIMA — ...com que se turva o jul- 

gamento da immensa maioria dos nossos e.oitfidadãos, com 
que se procura convencel-os de que nos achamos em vés- 
peras de gravissimos acontecimentos, o sismographo do Cal- 
fete aununcia abalos tremebundos e, dahi, o scenario psy- 
ehieo que se procura predeterminar o cérebro dos nosso? 
concidadãos; é o boitatá, é o phantasmal 

Mas, Sr. Presidente, vamos yer se. entendemos ;> phe- 
nomeno político, o facto parlamentar. Que é bolshevikismo? 

A palavra corresponde a programma máximo, que se 
contrapõe a yiemhevikümo, outro vocábulo slavo, que cor- 
respondo a um programma" mais moderado, propomlo-se a 
realizar algumas das medidas polilicas de um certo credo, 
propondo outras medidas de maior alcance para bor.i mais 
opportuna. De .modo que não tem em si nada de alarmante. 
Bolshevismo, menohevismo — progranuna máximo ou mavi- 
malismo, ou progranwiu minimo ou minimalismo. 

K' como se dissesse, nos tempos que preceileram a li)it- 
giqua lei de 13 de maio. — Quando foi isso? Parece que ha 
iOO ou 500 annos tão distanciados estamos... jmra Irazl 

»' como se dissesse naquelles tempos em que havia o nro- 
gra.mma de emancipação e o da abolição que os abolicionista* 
eram os bolcbeviki daquelle tempo e os partidários da eman- 
cipação eram os mencheviki da hora. Os aholicíonislas, se- 
gilndo a linguagem eonservndor.a dos veMios fazendeiros ri- 
caços, eram anarchistas. gente de quem se dizia na- assem- 
bláas legislativas, quando fallavam em abolição: "Este se- 
nhor não está em estado di' deliberar! Como ó que. a m. -a 
não o chama á ordem, ouvindo-o fallar em •ousas ;ão d"li- 
cadas, que podem alarmar a rmisLueneia do Brasil e excitar 
pá escravos em todas as senzalas c cm tolas as fazendas, per- 

turbando a ordem e pondo em risco a prosperidade da a '--a 
política agrícolaP 

O facto se deu, não é eunjectura. não é figura de retho- 
rica, não é declamação. O fado so deu naquelle (empo lon- 
giquo, por volta de 1856, com o deputado Pedro Pereira .(a 
Silva «oiimarães, representan'e do Ceará, que ousou falia ■ 
na conveniência de libertar os africanos e seus descendente-- 
que teve a audacia de sugerir um progranima bolciie.viki oar l 
os Bariues e Boyardos <la época, 1 aliando em abolição. 

\ 11 lustre Assemhléa, conservadora e equilibrada, 1   
pOhtft na \ida, com as condi^ocs cconouiicas «iij 
Brasil, com as condições ao trabalho escravo a illn-tiv \- 
sembléa levantou-se, num Ímpeto, contra a mesa mie nà i 
chamava á ordem o deputado que ousava fazer comparecer 
naquelle recinto o espectro do abolicionismo 

Pois isso não é uma temeridade, que pode repercutir mt- 
la/endas do -ul e noa engenhos do norte, excitando o- ne- 
gros captivos? 

Lembram iniptudentemente a aventura dos polares m e- 
mmciaudo, inconscientemente, as paginas memoráveis do- 
<i adota hás de Jahaquara, dos jangadeiros do Coará do rum , 
Cupim, em Pernambuco. 

Os aboli lonislus. naquella épica, eram os boisliovistas 
paça as classes consei-vadqras, neste momento; para a iPcia 
dura aristocrática, que se sentia diminnida nos seus aui.ei ,. 
tes o nos >eus projecto- dc eirriquecimento parasitarió 

Mas a onda iv, resoeu. alagou o paiz. inundou o lev m un 
violência das -nas aguas cryslalinas o uroprio Ihrono t) h. i_ 
slievismo de então mrescei:; aggravou-se aos olhos .ias • — 
-es conservafloras, os adliesislas de amanhã, o que se chamou 
a propaganda republicana. 

Depois do -olpe revolucionaria, que forçou uma a-em- 
blea de escravocratas a votar a lei de, 13 de maio, as mani- 
teslaçoes do bolsbevismu chamaram-se comícios, presidido- nor 
Lopes Irovao e por Silva Jardim. Clrimaram-sc \ li.-m.- 
tilica e O Paiz jornaes que pregavam idéas subversivas dr. 
(irdem politira então reinantes, jornaes que. pela "lei Inlen- 
oaua . si . nlao existisse, teriam de -er niaudndos fechar pelo 
nunisfru ila Justiça da Côrle, pelos presidentes de Provinin 

Esse (01 o seguqdo grá > do boishev iquismo. Chamava- 
aos propagandi-tas desta nova f.' audaciosos, chamava-se n.. 
inipreu-a conservadora, n» imprensa equilibrada, ua imprci ; 
goveriiameiilfil. orgânica, chamava-se anarchislas. 

Quantas vezes ouvi eu e li. ua minha adolescen -ia <• ua 
minha inocidade, este epitheto atirado a Palr.icinio "pauo 
pecúlios" — a Silva Jardim ' uisnagogo" — a Lopes 1' nilo 
"petroleiro"! — a Saldanha Marinho, "hereie"!   c, uâii -A 
taes epitheto-, como ainda a organizada atchera de então, > 
guarda negra, para apédcejar. nos salões .ias confemicias a 
Silva Jardim, a Cândido Marianno. a moridade das ••.-r.o!.: 
militares, a mociiiadê fias escolas civis. Eram os holshev iqni 
de então. Os tempos finam passando e os anarchislas d* 
honlem, pas-aram a sei- o governo de hoie; os conscrvatlo. 
daquella ep g*:i passaram a -er os ;.dht*s'slas. Nessa »*pnr:> 
Sr. Pre-idcnle.^ era crime previsto no Codico elaborado n . • 
Bernardo Pereira de Vasoortcellos, nregar rerlas d m) ira- 
por, heterodoxas. Era o arl. 278 do Codiiio Criminal; "Pron,.- 
gar por meio de papei- impressos, litlioc-rapluulos on grav.i. 
dos. e -e distribuam por mais de 15 pessoas ou por disen -o. 
proferidos em publica renuião" — propagar o que.? — - "dou- 
trinas que diret luineiite destruam as verdades fuiulameniai s 
da cxísteiiria de Deus e da immortalidade da alma". 

"Pena: de prisão por quatro niezos d um unno e de miilla 
correspondeu: • á metade, ele." 

1'1 hoje? 1'iiMxti. Si algum iornal uretender Iteopauar 
essas idéas. não incorrerá na pena de suspengão, iumostn u.do 
uiinislio da Justiça ou por uma qualquer outra autoridade 
adniinistrat iya? I'iiusu.) 

Ouem nos di/. que essa idéa não seja subversiva da trau- 
quillidade imblDa? 

Pi lis nôrt Ó verdade que- a e-ni jeel ir-i é ner feita meu te' 
nlausivel ileanle é" discurso proferidi. em um desses dia- na 
Cainara dos Ik-p^liidos. por um e-miv •'« membro d. Par- 
tido Demoriida. represenlanle de São Paulo, e mie <1 

entre op* as doutrinas suhvtnsiv»- ámiidla.s mi* rm. 
te- 
eoi 

abale- os funiir 'lentos da fumilia e a idé-a d» Dmig? 
Não é PU lãis representante: i1-» .• v-nnl,, gitunciiinislR* 

'''líl/sn. Este nalliralmenle poderá ir atnrla inni- lon a 
Mus a conlaminaeão de 'aes dontiinits relemrndas é de ml o-l 
deni "ue v ae ao ponto de nreniicar •>•• vrv •> 'inmenlos eyivressi- 
vos. da 1 ■dem deste a une ■ ia.' , ,0 ,■ 
. "recio ioródn renreseiitanlc de São Pauín, ua Camnr.i d"- 
Dep "'ndes V ...leraes, 

Sr. P'e-lih-nlc. de M.|" 1 '.^O-, - ealão oí.h idudo í» ■ ailve'- 
feiveie. noliiáM-- e« mais sat •n-es "eio-noe ^.sta contra . 1 - 
ligo la)lslleVÍo. COIltre O Coidr^lo «'s-.n -...q „ ,, -i' I 
rupção desse novo oUphta aziutim na Reptiblicu do Cg' i- 
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cornio, <lc quf jj.u oufi-os f.« filia - nulind"- o' 
sillwmatfc.s i-^ú o c-pocli-c que nos i.ov.v,. q  
■fico. Mas vem outra íidvcrtencia. fo. mnlaíia • J. Nqni,,,. 

ilnjilaijjciit" anionzado i,,Io .. ■ . i, ,-..ada 

í.s.efe„e
rars "■■■'   *£& 
ÍSJ itesurígas; sras »"• 

dó-' Hd? • ; l r?" ^"r"" ,J1::,A denumiiau- 

''l,seo. !i,i: M- acmitoou i. o-to üiaí- .j„ 
sa." - -tuV1, :Se 

O imporia)isim. j-aniv.v d-a im-lras o: - 

J ■ ,V 'O/tía eontcssam.], . I,.i,.i u LU (• do isllü.io ,|o Lanaioa ao Sul do canal, j., q; .• li,,- \ 

-ni. . — ll "xl•'.•nacional, o. rccoiit.-i -, - Ni-aia- 
d, O .' ón/' á.1'pvelin 'á' >ua indep^iüencia. com clorcspHK. o. Mia autonomia, pelos iiminijos da .\oríe-.\i - . 

• ao c o orador da oppo-i, ão ou I membn ,'| ja - 
aponta-osm. ]i('rj)!o. Aão. í: um ,.r.-lad.. : 
--.olo, do alma daiuiuilla, inaccossivol aos i-, ,iví,, 
]'av alarm; c I'. Vquiiu. ■■ d.mumia 
contrapondo trinta milliõ.- d- -Iam - , . laPoraó, 
< pi atiram a doutripa bolsliex isla, o- conto c \i. iliòc- i 
o" uuionrano- a procura »:.• inercado- ao - , canal do .•.mama. L um .prelado um -pcitb qu. uão -.■ ü „ a a.-m- 

iicj-so, -mão que demonstra a remidado d,..- 
que estão    iiar««- fraca-, porqu.- . - das. , 
0 filo. nr o l ,.':l-ll, doanlo (Ia tcliiça jli ui au: ■ ;d - O 
j 'OnrTo.so. 

Ha um n otivo de ordem ponfisdonal que jn-; a —n - .«u- 
N '' Xquiuo. ii jfrcjiio j>rii<ci|" Ua s . a: m a 
mpro-sionu-s,.. mauíle-ta (,S -eus alun a-, cot.-.u, . . 

ngo a atliliidi' da vasta Confederação u<* is í - da \ - 
•ira do >■ i -te, j ..i-.iue por lodo o Ura-d i La 

associações denominada- cliristãs. os n.j;. - varia- de. 
1 ominavòe- arai iioliras. «« loissionario® l»ant.i»- 
tus e do (.rtla- deilomíiiarõe- dentre a- a S-ula em 
ciur -deronai .■ o riu Istiunismo a pa íir .. \\ , i > ,, 
Upiiiio ps ieioe, o- apoida. e , - indigi , ,o p iiieiros da 

obra de de-integj-arào do- nosso; idéaes, d ■ ao," io 
ívosso meio o de prepa/o para a . ubordinurão cia puíria bra- 
sileira ao coios-o norle nrnerionTio. 

Não sou eu; não é o orador aroi uad. de d . . '(, t, . 
recorda es!e perigo; é um e-qirilo in- -j-io a ai, a. 
um repre-enlanle da dou) rina lutii- cmiservio ,do mundo 
eivilisado, um príncipe da Kgreja r.atlioi ra. L. e fe/ a t a- 
mara? Ode 1V/ y Senado deanle deste , ui: ; •; \ão -e 
alurniou. po.que •■--■ outro perigp não e ãe - av u,..i uo o 
longimico pi ;odo siavo e o mai- Uni-o ,, • • ro ijtp, jeo 
que nu- vem em cada um do.» Muni.-, do- ] , , ■'.■•- jao .eja -, 
"Júc aporiam em Santo- e vão a Manao- ■; a-va- de i,. , i- 
gruntes japonríe- saturado* do bns^i.jo. ,,a .a ic o- 
torna iucompal ivei- com a nossa eu ili/at ã.-. . -a- ia- 

ivunuu 
I ' ' 1 I Ul 1|4V*MII|M|I>V< I VIII .1 . i l i \ i J , ■ , I . i - ■ < i 
rello do l)i i/rlhr (/c/V/Ar, Como em algum ' ... . 
em toda a imprensa do mundo civili/ado. 

O que reunia IU \qrino ■■a - p . ai- :■ ■■■■■ 
é este (radallio d - de-a--, -ação Peligi >a -o. o ir-elr 
da desinleiiinefio política, d.l •> colonmicfio ; t: a- vi. ..o 
valle do Missi--ipi da CioW» '»«/«• de S4t> I a ■ -co da tia' 

:»r 

valle de Mis-i-sipl da (iohl- 'Sair de ^ão K a c -co da < idi- 
fornia e da eslupenda Nevv York. vindo da 1 - a oiale 

o eiTildema da uuarrliia oue caracle -a e-«e -e . ■. a 
.i;, |\ o-Klux-K Ia o, one a i 'v-a- 

a lei de l.yucli! V. se no* veern 

resre 
evlranlia sociedade 
mia dos Monneus o ide flwi    ■■■ 
■■ ■■ .... -no desorguni/a a fmnil;: e a> 'm«ni 

-as e as ei- 

i'alíar do bolsli..Vi-mo qm 
l)ul ria! 

Sr. P; osidrnle. toda- es-as doutrina- ■ g; 
tudei sem atar ti p/vs. tendo a <eienla\ào qi ■ •• y "ia e 
une lormei sob a alia inspiração do esvetm Ur. j.uniu • .m-■ 
stanl. KkWís Viiauiícstacões da arliv iuadi- m-l. ira • a- exa- 
minei, sem de-viar da colnnina verb-i al doui inaria. q e 
,, eivo da luinliç vida miblica cluraule erça de ■ • anrys. 

Vão me defendo da pediu de btilshevik ee mio; des- 
presso t> lut.éo •' não mo aiicrcelm de pueto m «) afim . 

O Kit. Itçtki ilM.uoi.uh/ Não é deshoura •, oa: «! ... 
fdesmente é unia tu enfim. 

f> SR. 
(i Sn. 

v i-la. 
d >ii. 

laiiéo, na 
iiendiatias 
ntiã. poli) 

BAHHOKA I.1MA —«Poderia ser comnntnisla... 
IiUKKi; Macuaiki — í\ uma questão do ponto de 

IJAlifíOSA LIMA — ...mas a vergonha está uo 
mácula; está em me imputarom convieres esti- 

Vgora, pelo Cmiimiller da 3" Internacional; amn- 
fonniiiltcr de Shangai, ou de outro centro de agi- 

tação .mavimalista, ua milleuaria China. Mas, não sou com- 
muui-ia. Lomivrebeudo que o desespero, após séculos o sé- 
culo- de oppre--ão czai-ista, levou as multidões slavas aos ex- 
ee.--.—, r(— de-atiuo- sanguinários que são o espanto do 
niumlo civili/ado, como comprehendo a reacção da Europa 
feudal contra a revolução franceza. que provocou, no empenlto 
da^ defesa do solo segrado da patria. os horrores cia éra de 
IíoIm^sj,jorre e Mural. E' fácil, com uma superficialidatle de- 
pioravrondemuar as niediuas de uma severidade cruel, 
adoptadu- j.elo governo central da Itcpublira Socialista do So- 
viet. aggredida. alaeada iieios exerciI(i- subvencionado- pelo 
eupilali-mo oecideiilal. eliefiados por Coiutal, W rangei e tan- 
to- outros. estipeudiiMios j.elos portadores de titulo- da divida 
rus-a e .'slipemliados pelo- portadores de titulo- da divida 
russa e ..-(uiiulados pelos inimigos da dicfaüuru proletária. 

Ah! No- teme- os governantes e os políticos brasileiros, 
todas a- roud scendenclas para a- (iictaduras aristocráticas, 
que inui- se distanciam do paradigma de jiossa organização 
poUlica; mis temo- o- carinho- e parece que até. em certas 
jegiõe-, o namoro pela dicladura aristocrática do Duce, (k> 
Londol i iei i, que niarcbuu soliro Uoma a lesta'de 301) mil Ca- 
iuisa.--Pre.la-; uo- temos relações ofliciaes com a dicladura 
arislocralicu da peniasula Ibérica com a qual mantemos a 
maior c .diulidadi1 de relações. Nós não vemos perigo ne- 
nhum na emigração da Formiga branca, a cuia aeeão -c devem 
(- petardos qqe, uma vez por outra, explodem ás portas das 
padarias. 

N i- no- horrorizamos com a commuua, com a federação 
da- eommuna- que íkireeeni na immen-a planicie da Europa 
oriental; recusamo-nos a e-ludar um plienorneno de accõrdo 
eom a- lições da püilo-ophia política; preferimos amortalhar a 
no--a linerdade, enrolar a bandeira de nossas melhores tra- 
dições demoerolicas i e.xrlamar, para motivar medida- de 
de-po(isuui deplorável, que o holchcvismo nos invade, aüe- 
gaiuio aquilio que não está na lei. não está uo projeclo de lei. 
que e—a doutrina tiesorganiza a familiu. 

'JV-idai que bater nessa tecla porque é o lnif-motif sug- 
ge-tivo, com a- suas altas preoecufiações conservaaoras. 
Pensa-se que nó- não temos o divorcio á vinculo} a familia 
bra-üeira e-tá (•'•>-lalisada ainda ua immeusa maioria d-is 
l o-»o- povos no lypo afeiçoado pelo concilio íridentiho, e, 
de alguma orle, desafogada pela legislação do ca-amealo 
civil. 

Não temo- o divorcio à vinculo, na opinião do I). Aquino. 
Essa inVovação desorganisaria a familia e lhe tiraria a es!:i- 
lulídad ■; inirodiuiriamos nos nossos coslumes a inslabili- 
davk lo- easainenlos que se fazem e desfazem, ao passar de 
uns a outros, enlre os 18 Estados da America do Norle. 

d bolshevismo não nos traria nenhuma novidade, si não 
no- íioiixes.-e e--a iqipixixiuiação, cujo- perigos l>. Aquino 
deuím.-ia. líntural neute impressionado com a profunda modi- 
ficarão dos costumes das cidades brasileiras, depois que nos 
atongumo- da- velhas tradições européas, o procurámos 
aivlimar. do A uaouas ao Praia, o juzz-buiid. o fonl-bull. o bu.r 
e as íoi/e/fiçv que nos trouxeram uma nova noção de pudiei- 
cia. Naturalmente 1'. Vquino não está satisfeito com essa mq- 
(iilicurão ->stemnlisada pelo cineinatogranlio. aue. aos iiu- 
Ihares' e uiilbaies. despejam na- nossas cidades lonnas signi- 
ealivãmente educativa.- e cuja acção psvchica e cu.ia intluen- 
.■ia moral nada vabui na opinião do- autorc- do projeclo em 
õebale eoníjjarudy.s com a urresiuienlacão da adolescência o 
ua inrhncia -lava: milhares, milhares e milhares de escolas, 
funcckinando a hniravelmenle bem. sob a direcçao do sábio 
Euna-ba-k) 1io- palarios dos gruos-dquues. 

(i -a.' \. \/i.um»o Nas hlldiolheras publicas da Riw- 
shi não enconlrauí os autores notáveis. Estes foram eli- 
wijnaúis. 

O >u. IiOnki M.míhapo — E o mesinn (luerem fazer no 
1í''asi! Aliás anui não se eliminam os-es autores, mas tam- 
bém não se os le. 

(> ^lt. TiVHHOKA UMA Sr. Pre-álenle sem me des- 
viar dii'a--umpbL ooruue esla é uma srlvii veírojn/iVí. de as- 
i i-vn •■ lorte eu não 'vo-iío rrompauliar bwtus as variadas... 

■ (» Sa, ViusTinuH Úonuv Penso não haver desrespeito do 
ndnha parle'ao meü eminente etilleea de representação em 
uprguntnr-lhe. para me orientar, npde leu essas belfezas lo- 
ubt- sobre a insleuecão russa e sobre'esses TOillmreu e milhares 
de escolas que funceionavam nesses palácios. .Porque eu fam- 
bem possúfi urna livraria, que trouxe para o Penado, o que 
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ierri a V. Kx., mostraikí^i a dissolução que oxL-le na ju\en- 
t.Ude moscovita, onde as escolas estão minadas pela syphilis e 
pela blenorrhagia, a ponto de hoiTorizac a esse proprio Luna- 
eharsky. Elle proprio se horrorizou deaníe das estatísticas, 
'■tue são as mais apavorantes. Em matéria de casamentos, as 
'estatísticas dão "c ilos casamentos que se desfizeram por 
meio de divórcios gaiatos da nova legislação, em menos de um 
an.no. Tenho estatísticas em mão. Eu as trouxe para o ac- 
uado. Eis a razão por que ou me assombro deante das decla- 
rações de V. Ex. 

Eis a razão por que eu me assombro deante das declara- 
ções de V. Ex., louvando com a sua eloqüência, o communis- 
1110. Eis a razão por que o chamam de sympalhizante do bol- 
chevismo. Tenho aqui elementos, aliás, do origem russa, 
para ler perante o Senado, esperando mesmo que se olTe- 
recesse esse assumpto decantado do adiantamento pretenso 
da instrucção na Rússia. 

O SR. BARBOSA LIMA — Estou muito agradecido a 
V. Ex. c encantado com a sua -collaboração... 

O Sr. Irixeu Machado — A instrucção no Brasil é que 
eslá adeautada. 

U Sr. Vristides Rocha — Pode ser que a nossa instru- 
cção não esteja muito adeantada, mas, incontestavehmmte. 
para honra nossa e dos nossos sentimentos de patriotismo, 
c de Justiça declarar que reina a moralidade cm nossas 
escolas. 

O Sr. Irinki Machado — Isso ninguém contesta. 
O Sn. Aristides Rocha — E' cousa que lá não exis . 
O Sr. írineu Machado — <> que é preciso provar é < te 

as crianças das escolas leem bienorrhagia. (Risos. 
O Sr. Aristides Rocha — E>tá provado pelas estaiisti as 

das inspecções medico-escolaPes, que ficaram assombradas 
por este resultado. 

O SR. BARBOSA LIMA — Eu agradeço muito a colla- 
boração do meu eminente collega. 

O Sr. Mustiues Rocha — Ella emana do respeito que 
tenho por V. Ex., que reputo meu mestre, Porque apart d 
a V. Ex., acredite, com a maior reverencia e o maior r s- 
peito, afim de que me dissesse onde leu essas informações 
sobre a instrucção, afim do eu reformar meu juizo a res- 
peito do ivísinnpto. 

0 SR. BARBOSA UMA — Fico muito obrigado a V. F.x. 
O ponto de partida é este. Todos tos esfamos aqui procursu- 
do servirão bem publico. Apoiados), a divergência é quan- 
to á finalidade, sobre doutrinas que orientam a uns e a 
outros. 

Eu mesmo não tomei a palavra neste caso, depois dos 
alarmas espalhados no seio da população brasileira, senão 
porque estou convencido de que, rejeitado esse projeclo, o 
Governo nacional não fica desarmado... 

O Sr. Azeredo — Apoiado. 
O SR. BARBOSA LIMA — ...para conter... 
O Sr. Azeredo — A lei de U ahi está armando o po' er 

com os meios necessários a reprimir os abusos. 
o SR. BARBOSA LIMA — ...e reprimir todos os d - 

mandos, desatinos e crimes praticado, não em pensamento 
nem em palavras, mas em aetos. 

O Sr. Azeredo — E' exacto. Ahi eslá a lei de 21. 
O SR. BARBOSA LIM A — Mas tenho que responder o 

honrado Senador, relator do projeclo. Eu poderia pergun' r 
a S. Ex. onde é que S. Ex. leu essas informações... 

O Sr Aristides Rocha — Está aqui toosirando . ''..a 
Russie sous le regime communiste", de Michel Fedoroff, C' i 
um prefacio de Buberf. Bourgin. 

O SR. BARBOSA UMA — ...para depois responder i 
S. Ex., indicando onde li as minhas informações. 

O Sr. Aristides Roch\ — E' o resultado dç um inque- .- 
lo completo feito em todos os'departamentos da Rússia. 

O SR. BARBOSA UMA — E quem diz a V. Ex. que e • 
Sr. Miehel Fedoroff não seja um dos tantos reaccionar ds 
emigrados, como eram os emigrados da Revolução france a, 
«pie iam para as margens do Rheno <> do Thames fazer a dif- 
famação da gloriosa Republica Franceza? 

O Sr. Aristides Rocha — Os communistas todos, quan- 
do se escreve, contra elles, sempre allegam a mesma cousa. 
— õ campanha dos emigrados! 

O SR. BARBOSA LIMA — Quem nos diz que não ha uma 
grande liüeratura prodigalizada em iodos os centros cuH«'.i 
da America do Norte e da Europa, a cargo dos gosadores «x- 
propriados pela victoria da diefadura proletária? 

Mas, senhores, ou pediria ao meu honrado collega, g 
ncroso como é — e basta dizer que é brasileiro c que o ca- 
racteristico da nossa nacionalidade, que neste ponto peds 
messas a quem mais o seja, õ a generosidade... 

ÍLgp. Azeredo Muito bcmw 

O SR. BARBOSA LIMA ...eu lhe, pediria que reles-e. 
a litteralura dos -smlos negros do tzarisme, a litteratura d • 
Tolstoi... 

O Sr. Aristides Rocha — Alas não eslou fazendo um pa- 
rallelo entre uma theoria e outra, enlre o tzarisino e o com- 
munismo. 

O SR. BARBOSA UMA —1 ...a litteralura de Dosloie- 
wsky, a litteratura de r.opker, na> "Almas Mortas", a litte- 
ratura de Máximo Gorki, a litteratura de Tartakower, tod i 
essa litteratura, que desr,re\e os horrores que padeceram 
nos cárceres da Rússia e da Sibéria milhares do subditos do 
Tzar. 

O Sr. Azeredo — São os levantes dc 72 a 81, do século 
passado. 

O SR. BARBOSA LIMA — Quando quero me informar, 
procuro documento^ devidamente contrõlados c depurados 
Não basta ir lendo o que se encontra nas livrarias. Tudo o 
mundo sabe o que é a litteratura de eneommenda. 

Pois então, vamos fazer idéa do que e o Brasil através 
de noticias da Agencia Americana? Claro que não, porque 
para isso ha manipuladores de opinião. Vamos querer que 
se faça idéa do momento político do Brasil através de jornaes 
subvencionados e através da imprensa amarclla? 

í) Sr. (iu.BERTo Amado — "V. F.x. diz muito bem: im- 
prensa amarella. 

() SR. BARBOSA UMA - Ge um lado e do outro In 
exaggeros. Quem -e esforça por conhecer, tanto quanto pos- 
sível, a verdade dos acontecimentos e dos fartos, procura 
contrôlar o documento, e o doeumenío que tenho em mães 
é um relatório publicado pela delegação das — Tmde Cnituis, 
— da Inglaterra, constituída de membros do Partido Traba- 
lhista. homens de representação, que se transportaram à 
Rússia, percorreram-na, observarnm-na, o dão o seu depoi- 
mento, applaudindo alguns noto- e reprovando outros 

(> Sr Gilberto Amado — Perrniff:<-ine A'. Ex. D que 
«lata é esse relatório? 

O SR. BARBGSA UMA — E' de 1920, editado em Mi- 
lão e fie tradueção italiana. 

Pois bem; não me parece que seja um documento de 
authenlicidade eoníe-tavel. E' aqui nesse dncnniento que ei 
encontro motivos, além de outros anteriores aos aconteci- 
mentos formidáveis fom que a InJffiBniaSne tem sido forpi.:- 
hendida até hoje, ç nesse documento que eu encontro, digo, 
motivos para reaffirrnar o meu dissídio, a minha' divergen-, 
cia das donfrin.is counaunistas e para, ao mesmo tempo, de-, 
nunciar ao Senado c ao paiz que o projeclo de lei cm ifelmle 
(5 bolshevi-ta,... 

O Sr. Irixet Maíuiado — Ah! G o é, 
O SR. BARBOSA UMA ...quer li/ ', copia a legisla- 

ção bolshevista. E nesse sentido que, eu digo que é bulslt - 
xisla, o como eu -ou contra... 

Ò Sr. \. A'.f.ri:do Não tia legislação holshevista para 
os fuzilamentos, nem para serrar um ao meio como si Io.-- ■ 
um cepo. 

O SR. BARBOSA LIMA Para que V, F.x. vem eínn <> 
horrores resulfont' • dôs e\ /essos da reacção? Era a mesma 
cousa que Pitl e Bert diziam da Revolução Eraneeza. contra- 
ditados pelo extraordinário Eox, som que impedissem (pio a 
Revolução Franceza fosse catalogada entre as nossas festas na- 
cionaes, com o 14 de julbo. 

O Sr. A. A/eredo — E' oxactamente isso. V. Ex. está ci- 
tando factos históricos muito inlerç--ante^. Giziu-se na In- 
glaterra que Fox linlia procurado Napoleão, i* isso S(! dis ■ 
sem se.- por intermédio de Bert o de Pitt. 

O Sn. Irincí M.h iiado Bornpare V. Ex. a Sibéria cem 
a Llevelandia e veja si ha pouca diffemiça. 

O Sr. Aristides Rocha — V. está fallando de oitlva. 
V. Ex. não conhece a i lexelandia. 

O Sr. Irinki Machado — Ema é o supplieio quente, a 
outra o supplieio frio. 

() SR. BARBOSA LI Al \ — A . Ia, nao conhece a Eleve— 
tandia, mas pôde vir a conhecel-a. A . F\. e eu podemos vir 
.1 conhecel-a. 

O Sn. Gii.bhhto Amado Na nossa democracia, não se dá 
isso. 

O Sr. ARisnr.r.s Rocha — O nobre Senador está engana- 
do nos seus conceitos. Eu conheço a ClcAelandia. -em lec 
sido preso. Não ■ um presidio. Muita gente vive iá e muito 
bem. 

O SR. BARBOSA UMA Aqui estji, S-. Presidente, o 
que leio na pagina L2 do volume que tenao em mãos. 

A imprensa, h edição de folhas volantes de ceclanies, de 
manifestos, em resumo a palavra impressa qualquoi íór- 
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ma, i1 posta sob o contràlc, é um ao to do viailanoia do eom- 
missariado do instrucoão publioa. As duas soogõos os, ooiaos 
•ío commissariadd, quo so occiipani da palavra impressa, são 
a "Edioão do Estado" o, a "Cenáura". 

O Sn. A. Vzkiiedo — Chega até osso oxasooro a Russia: 
quando nos thoatros si^ põo o anuuncio "não so pôde lumar ' 
o pnociso, qu(! rt consura o aufhonti([iie. 

O Sll. BARBOSA LIMA — Todo Jornal ó um or^ào fo- 
ohado com pessoal proprio de rodacçâo. Os inombros da j'oda- 
cçfio não dovom ser comnmnistas, mas um inspeoto;- síovt- 
nativo do officio da censura examina as provas do oa la nu- 
mero autos que "passem á typographia o esse funooionario, 
que d um oonunnnista, tom, relativamente aos artisio o ás no- 
ticias, uma posição semelhante áquolla do consultor legal na 
maior parto dos jornaes britannicos, o tom o di oito .li^ votar 
a publicação do noticias que lhe pareçam contrarias as leis 
do Estudo. 

E accrescenia (nu outro ponto; Não ~ãü pormitUd-w ata- 
ques — vejam VV. E\s. - a > pa di io commuuista". 

O Sn. GtnnEFVro Amado — V. L\. errou na citação, 
O SR. BARBOSA LIMA — Não sonliO". K-lou mo-trando 

oxrctamento que na minha opinião o projeofo de lei o uojshe- 
vista o por isso eu sou contra, tanto a i -ses processos d. 
como aos processos de ca. 

Do modo que é curioso: eu «ou -nspodo do cicnaiuniDa 
e não quero a organização actual, que comnmnista. 

O Sn, (iiijuaiTo Amado --- VconliTc a \". K\. aqui o que 
acontece no mundo inteiro com os lil»erac<. Não lia l" ar para 
os lilicracs. Na loglator ai acontece a mesma cousa. O jiac- 
tido liberal está reduiido a t'! deputados. Hoje ou si ti mn- 
.servador ou communista. V. Ex. está pa~-a,ndü um mio 
quarto do hóra poliiico. 

D SR. BARBOS \ J.lMA 
tingue o meu honrado eollegu 
otiusa ([Uc ia doivándo do in-c 
conhece a tigura cyclopica di; 
zador formidável da defesa da 

a> 

C! 

A observação com que mo dis- 
traz-me á lombiança alguma 

ir no meu diseu •<,>. O Stoiatlõ 
Deorge Clemenceau, o orguni- 
l-rança. 

emeiieoaii é um ox-eomiuunista. tlommunista, CL 

rv i 
'velan- 
it ■ ox- 

Poi.- 
meaccau i 

Imagiue-se si tllomonocau tivesse ido para a Clevciandia! 
Não scriu a Clovolaudia; iria naturalmente para a ilha ) 
Diabo, perto do Laycnna, uodó o?H've D;v\fus, dou n-l uio em 
condições celafiviimonto moHiores tio ipit» na ios- 
dia, pinnlc salvar-sc-o vi ' pi'slur á Lcaic-.i o- - 
leão: dinarios que prestou de It i u litis. 

Anatólo Branco, o inimitável auto- do d .línquehnio", o 
i^trmirdmario eslylisla, do quem tanto m toiditi lombrailo 
nestes dias, recordando o seu livro sus-estivo. o- •• iplo para os 
dominado'cs daqui, /li- px onl > d/ — "Ds lAeusi-» estão 
com sôdo não sei do que, mas o ;cim mo lò o quem mo 
ouve, sabe do que tf; Jusi' Hingonierus, culminância da inlel- 
lortualidade argentina, y coiuinculador b'illianl is^miio da í)o- 
í; lívraci" Funi^ional, que estudava do ponto tio vista phiioso- 
pliifo e seientifico, o cropu.-eulo dos pai lamentos, o dtvlinio 
• Ias assoiublcas oriundas do suffragio universal o eolosão dos 
novos organismos polilío-os. também aooimado, oomo B»rnard 
Sliavv . o cxtcaordinaiio esc-iplor d" ./ ■.umr ilWrr. do // . 
o Swpor-//i<»iíc)(i o tantos outro- trabalhos da maior elevação 
moral, como Ibscn, lao ilo oocessit o* na imea pc   evo- 
ilando o autor dos /v.vpcc/co.v, i> o laço, '■cloi dirando mais oar- 
tic.ularmcnlo Honrik Ibscn, poripie lenho a impn-são do (]uo 
os cocobros da maiovfh tios dicigenies hra-deicos 'Slão halti- 
tados como nos Hm-oioiit, pelos Kt/n ch-ns tia senzala (pie Un s 
andam no sangue, açulando gestos como este, a alma dos fei- 
tores, como lhes está, na retiua o quadro do oito, do eòpo <> a 
gargallndra tia escravidão africana, lambem ora aeoimado de 
oommunisia. 

d Su. Gii.m HTO Aaiado 1- 
O SR. BARBOSA 1 IM \ 

depois de Ia lei, cabirin sob'o 
ooidra aquollos que subvertem 
fundamentos, sejam ou não comnumistas, basta que sejam 
ho'ojos, orthodovog, não le/audo pela cartilha official. 

s. Prosideule, ou venho dizendo, uma 'vez por outra, 
nesse navegar em que vou indo com a irregularidade própria 
da tribuna, on lo não leio discursos, venho dizen io, uma ve, 
por outra, aquillo que vou acccntuar doiitciuariainenli': >|i> ha 
tmiilqs anuos, desdn os primeiros a unos da minha aduação 
liolitica, da minha edurin.ào pbilosupliica, eu proptuiili mais 
do prcforcucia paru o individualismo speuoeriuuo do que para 
o ooinmuuismo. Nunca fui um itevoto do Estado; nunca acce- 
itítci na ovcellcncia tbis t>rooc-sos lutroc a ticos t» nu inti^rfe— 
reuoia do (ioverno no aaduaicnto das questões próprias ú acli- 
vie-cJo collocliva. 

7 difícronto, peribie-mo V. Fv. 
K si escrevesse nesta hora, 
a sancçSrt que ella fulmina 
a sociedade, violam os seus 

lio comiuuuisiuo aprendi nus paginas da Política Positi- 
va, rcsuiutol ua meuoaçao du grande pbuosopno do .MoiU- 
poiier, que e.-.-o csiauo « mina representa a uumui pnase — 
uiz. oiie — tioarosa o perigosa dos uístinctos revolucionários, 
e outra a disuiignir emre o eommumsmo urbano o u commu- 
nistno agrai' mira iiiosirur como sao eonlradictorias as li- 
ções que os ontueios em que se encontram ainda agora as 
.'publicas uoz vocícf.v, demonstrada pelas animosuiaues quu 
repontam çiure os proioiarios acostados ás fabricas o estalei- 
ro- da çidauc o ht mjtk feito proprietário do pequenas "co- 
rellas . no solo siavc. ao passo que — disso o egrégio philo- 
soplm ■— o çominiinismo ui'bano proponde para a concentra- 
ção das riqueza», indo ate á olficnuização uo todas as mani- 
fostações ria «ctividadc industrial, postas em mãos do Estado, 
orgão ninccimo de concentração, escala pelos vários degràos do 
coitectivismo recente, a municipali/qçao dos serviços vários. 
Os commnni as agrarios enclinam-se em sentido opposto 
para pulvcri-, açao dos domiaios tenátoriaes com a preponde- 
rância de um individualismo ruinoso em que cada individuo, 
proprietário de alguns hectares de terra cultivada, perde i 
vantagem da grande lavoura scientificaiueute di-ivida e re 
lorçada pelas maçsinas modernas. 

Doer em um caso, quer em outro, Sc. Presidcnto, tenho 
de me encontrar, como me encontro, em campo absolutamen- 
te opposto, pendendo muito mais para as doutrinas scientifi- 
cas desse cvl aordinario pensador que foi Kropotkine, da cha- 
mada anarelua doutrinaria, em que ó o dominio espiritual 
que devo realizar o máximo dos esforços susceptível do creac 
sentimentos, de dominar intell igencias. de delenuinar babi- 
Li-, lc apure ■ i a aetores, pela educação dos (gideres espiri- 
tuac-, ficand : ao poder temporal — o estado geudarme.—- 
apenas manl a ordem material. 

Não sc pódc estar em campo mais npfvosto. Mas, com<» 
quer que se e, c qualquer que seja a minha orientação em 
phil.isophia politien, quero deixar bem aceentuado, com a 
responsnbilidade de um velho servidor da Republica eunser- 
vadony e niceanica, quero voltar a acccntuar que, a meu ver. 
nao Si/pódo conluudir dic.tadura com despotismo, porque d 
potismo se caracteriza precisamenlo por isso. pela pretensão 
dos governantes de controlarem os pewsanieutos c as idéas. de 
vedarem as p.dav ras^e os discuBsos, sob o fundamento que 
destes podem derivar a acrão ímeiva á communliãu 

Não i sp» ;mi as acçòes para as apreciar pehiA que ellas 
valem, pelo que cilas mostram; uào esperatu as ifíçòes para 
as incluir, acaso énl a» os crimes previstos no codien repr vs- 
sivo; não-esiicram a ucção; vão ao ilominio da conscíenSia e 
resuscitam a inquisição, jnultiplicam os familiares qo sanio 
olficio. snbveueiouam os delatores, poviiam os cárceres, com- 
primciu c pre-determinam as revoluções. 

Não. \ Roridade não está desarmada. Quando desespo- 
rados, ainda o' motivos os mais Justos, os mais respeitáveis, 
servem-sc di bomba de dynamilc. do petardo, da lidyte, o i 
quaesquer outros desses perigosos expld-uvos, para demolir o 
matar, 

Ds homi idios resultantes dessa acção não importa os 
motivos quo tenham p r ede te rnii na d os são e devem ser pu- 
nido; pela ai o idade proposta, guarda da tranquillidado pu- 
blica . 

.Mus, porque laes desastres se possam da'', taes desgraças 
se po-sam niultipliear, vamos proliiliir a propaganda escripla 
mi fatiada da doutrinas, quaesquer mie sejmn, como si ilou- 
(rina ivm -e i|eve,s-e combater com doulinun: como si, po,* 
acaso, a civi a em Deus tivesse ficado mais profundamente 
anaiguda na 'onseiencia humana, depois qpe sc cònsoreiou o 
poder e-piritonl com o poder temporal, entregando os réus de 
lie esia ao b" ço sis-ular. eomo si já não fo-se uma prova —• 
como adveitiu i) pliilosnpho do oiifiTèiipiecimenlo dessa 
noção religi'' a o tactn de se querer estribul-a no apoio ma- 
terial da ant 'idade do Estado. 

Não, Sr. Presidente; o que seda preciso, no dominio da 
propbylnxia política, seria estudar as causas profundas quo 
geram ess,» dt esperado estado d"almu, que arrancam um cbefo 
(i< família do -eu lar, aonde não ha pão que baste; do seu lar, 
ile onde <• co ido por um senhorio ganancioso c cruel; Jo seq 

lar, que mal merece esse nome, porque, muitas vezes, é um 
I'c-co casebre iiuprov i-ado nos desvãos das cidades, o pobre 
chefe de família, desesperado, porque o Icabalho, que lhe 
rouba iodas as horas de sua adiv idade, é remunerado peli» 
capitalista ganancioso por forma tão mesquinha que lhe não dá 
para alimentar a fumiliu, que u obriga, no regiiuen UypocrHa 
«Io Estudo qt 1 decreta a instrueção obrigatória, iiuc o força 
a não mandar os seus filhos á escola, porque clíes támbem 
leem de ganhar o )ini) uu iitgde cm que deviam instruir-sc, 
que o eondciuiiu a utastar do governo do lar, da iidueayão dos 
Ulhos, a -ua ompuiibeira de .soffrimento, porqun o capitalista, 
beneficiado pela valorização do cafá, porque o capitalista, bc- 
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T; ticiado p"las tarifa^-nltia protecciunistas, porque o capi- 
hciiOflciaOo ]«')os divideiidos escandalosos, pòrque 1 

eapilalisla. que deseiulailsa grandes quantias jiara eu.-tear o 
li .\"(i de ci iupai-a-, paia alimentai' o inerctricin «louradn. jm' 1 
imtrit' o jogo de azar nas Imucas do Copacnbanrt-Holel. ia» 
eúesnu* hora cm que se persejtue o mísero Jogado.- d" taliei-na 
a rliofe de família nei-.-a~ ccHidigões, uni e cem. e mil. i- miliife . 
1 .• chefes de família vão ficando os no emplnycil. os desempre- 
gados. os sem trabalho, eenstiluindo a massa crescente, im 
mensa. da maior iiarte da luimanidade. toem de vivei- para .> 
parasitarismo de alguns, e es-a situação não precisa de peda 
gogo, esla situação entranha-se no cerebro dos proletio-i •- e 
iesperta. a sceiitelha. dando na cimento ao incêndio do liolsle- 

\ iqummo, que alimenta as labaredas que percorrem o siov 
uirio mundial, zombando dos tyrannctes que jiensam ]todci' 

ecniter nas próprias mãos os impulsos formidáveis que vee-u 
ilesse desoquilibrio econômico. 

Sr. Id-e-iijente, não enlro na analise, por minudeucia». 
do projccto cm debate, 1 qual nem ao menos poude ter os n - 
loques que seriam intelligentemente formulado- pelo honrad-.t 
ticlalor. para uma redaccão em (|ue as dissesse IrancaiucUU. 
e sómente que o que se visa 6 o bolshevikismu." 

Tal qual çstã, lal (jiial vae ser lei, eu pergunlo: - Pó.:» 
alguém, com responsabilidades no scenario polilico. póKle ol- 
g. m puhlicisla. pode algum jornulisla criticar amanhã pro- 
je.-tos do (ioverno .Naciônal.' visando enlregai- a K~lrada 
Terru Contrai do Brasil, o l.loyd Urasileiro o as no-sas incom- 
pii'aveis jazidas de ferro aos -yndieatos estrangeiro- V 

(• assumplo tem qualquer eousa do no/i me lanyere. \ 
idó-a de uos desuueiouaíi'ar ainda mais do ([uo desuacionaliz'. • 
d..- estamos, tem em si mesma algo de alarmante e -uh\ -r-iv . 
Taler nesta técla no- artigos publicados nos jornaes d.-sta ci- 
dade, commenlar o alcanee desaslro-j de taes medidas oã 1 
scni incidir na lei... 

O Sn. AaisTiniis-ltoi ha — Positivamente, não. 
() SR. BARBOS \ I.IMA — ...que ora se vae votar. >>;■ - 

diras, estes commenlario.s não podem determinar uma agi- 
tação mais immcdialame.nlo alarmante do que aquollu a que 
m- referem documeuló- não sabidos ? 

Sr. Presidente, si eu não sentisse que desceria — dcixi - 
me V. T.t, dizer ■ da- riilminancias em (jue me sinlo collo- 
eiulo para o fionto de onde iif-iieiadamente me foram irrogade- 
;-.s injurias que referi, eu poderia insinuar que h do e-se appa 
alo. que Ioda a .n. zenaeão com que foi precedido o pr qecfo 

o. lei; eu íioderia insinuai' que a vida inlra-ulerina de-se jut»- 
•lo teve origem da inj-«So MonlSgn. Sim. Kl La por ella. 

0 miro jiolslievista de um lado e o ouro da C.iiy do oulro. 
O Su. Aiustiuks Roeu \ si ó, como julga, um revide,* 

que V. Kv . emprega o termo, está no seu direito. 
O sR, BARBOSA l.l\l\ I'. quando me referi á vida iu- 

1 ra-idccinc, í> claro que meu honrado cotleaa e presado eom- 
paiilieiro de repc. -cnlação, apenas teria enlrado em scena ,já 
i ando v ia a luz do dia . . . 

O Sn. Aiustidk-í Rochv — Penso tine V. K<. me fa :i 
u-tiça. 

O SR. BARBOSA I.IMA ...todo prepai-ado alhure- 
[■of outros. 

O Su. AiusTinKs Roeu \ —• Seria incapaz de fazer qualquer 
increparão a V. IN., com esse intuilo; porque não o julg . 
íuesmo capaz disso. 

O SR. BARBOSA I.IMA — V. Kx. vê quanto é rcsval.Kiio 
ess,. terreno em (|iie, de modo tão aggressivo. se collocou < 
iuJciador do projecto na tmlia Casa do Congresso Nacional. 
:\ . IN. .-alie e conhece melhor do que o obscuro orador en. 
qiie ultura nos achamos na torineulosa Jornada que vamo- 
fa/endo. os brasileiros; cm que lalitude nus encoulranio- n<i 
t .ranlc aos no-sos compromissos fiiiancciros. Tudo e-lá pe- 
uhoiado; tudo está ti iplicatlamcnle hypothecudu. 

K-ta patria. cuja indepçpdcncia accendc os zelos da 
maioria quasi ausente de«la casa; esta palria lem a sua pri— 
ea- a independência muito mais ameaçada pelas condiçoe- li 
1 lauceiras a que arra-tarain-iTa governantes meno- precavidos. 
0 i -1 rungeiro tem o ju» sobre nossas atfandcgas. (> esl rangciit' 
tem nos seu- eofres fortes tis lilulos que lhes dão direito ã- 
1 ..s-a- ronda- publicas penlioradas uma, duas e mui- vezes. 

K . K\. sabe o estrangeiro quem ê ? {/'o 11.1a. (1 e-- 
1 rangcico não é Niivaiagim. frugillinm. O estrangeiro não e o 
imperterrilo México na defesa de suu napbalti e de seu pe- 
tróleo. (1 estrangeiro, para nós. são os formidáveis organi-mo- 
jmperiaüstas. que c-lioçavo e prentltieiam h forioidanda luch» 
.((•(tealyptú-a pelo doudilio dos oeeatHis, pelo tjomiiiiu do- eo.i- 

-tinOiitès, approvimando-o- pela sepaiação do istliniP do Pa- 
pamá. como ariiroviioado- já haviam sido pela separai ão d • 
islhmô de Sue/; são o- dons grandes organismos i-eoiitnnicas 
;•! glo-saxttnios cujo imperialismo cujo iniperiatismo da. nu 
Lera presente, um rnsinanicnlo «uggeslivo quu lesutln do 
raufragiti da Conferência do Itesarniahiento, em qfre a ViP" 
^ 'ã do Norte O a Inglalefru rcnaH.e.m scrvlndò-se de varija 

ciiplicniismos tia technicn .jurídica iulernaeional. repartem as 
si-ili s*jiiiliclies c desarmadas das matérias primas, mal guar- 
dada- pm- fragüimas -ohernia-. 

O su. Aiustides Rocha — Entrelanlo essa Conferência 
do 1 lesarmamen o, cujo fracasso V. IN. salienta, foi Justa- 
omnte propi da por um desses paizes. eliegando-se até a 
idlegar que Sr. Collidgc não se candidata ã reeleição pelo 
fracasso da i, ferida Conferência. 

o sR. BARBOS v LIMA — INuctamenle. na esperança de 
conter o rival, mas redundando em um desapontamento do seu 
geim-o-o convoeadqr, o que mostra a necessidade de objecti- 
varn os mai- o- lados na sua brutalidade'concreta do que 
nos pi-rum-mqs 110 caminho das bòas orientações do finado 
pie-ideiite M ilson com os seus malogrados l-t princípios. 

O >e. Ah-syiuks Rocha — Lu não sou dos mais oplimis- 
tç-, ma- adio que o septitnismo do A. Ex. tem muito de pes- 
simi.-uio. I-so se vem fazendo desde os primeirds dias tia 
rossa nacionalulade alô' hoje. 

O ~l!. BARBOS v LIM A — Ella se vinha fazendo nas vés- 
pera- dc sera.ievo, previ.-ta poc alguns espíritos, mas que 
afinal desaiiradeoii uma lormenfa, que não está acabada, 

a- toxinas atii estão 110 seu Irahaího infeccioso o tro- 

o projecto procura ellimi.ir 

porque 

tmrqu 
memli 

o se. Aiustiuks Rocha 
essas loxiaa». 

<1 sll. BARBOSA LIMA — ...dando lugar ao aporfeiçoa- 
cicnto infernal da tectiuica da guerra e que se annuncia sóhi e 
a g ande- capitães do mundo uo csvoaçai' tenebroso de een 
ti a- dc e-quadras de supor-av iões, emquaulo nus aguas dos 
oceano- transformados em lagos que mal separam os eonti- 
1 enh s. o- super-submai inos encharcam de sangue tis scein- 
rio- da- lutas que se aniumeiam. 

Releia o Senado as palavras suggestivas do insuspeito ■■ 
aulorizado Marechal Eoch o verá o que nos espera, a nós 
oulro- pequeninos c fracos. 

Eu não me colloquci. Sr. Presidente, em um ponlo do 
v isla parlidurio. 

(1 ^-it, Vn stipks Rocíia — Mas collncou-se em um ponto 
do vida um Uinto derrotista. Partidário, não tligo, 
V. IN", está fallando com isenção. 

li >11. BARBOSA LIMA — Estou collucado, ]>elo conjuncL» 
í!:i- minhas meditações de velho doulriinirio. que hetn quizera 
i ào It" ru/.ão, tjiie bem deselára estar errado: alcandorei-me, 
em uma hora em que energia mundial mais se accentúa, al- 
caudorei-Mi» a um ponto mais alio. donde descortinasse as pos- 
sihilidades que nos ameaçam. 

Não tenhci para com a situação política aclunl sinâo is 
n ai- -iuce iís desejos de que possa levar com acerto a arduu 
icis-ão que iUe está confiada. 

O Sh, Mk.i ei. de (',\hv vi.ho — Muito bem. Do que V. IN. 
dizia, jioiéin. parecia que faltava e,- a confiança nos dirig 'ii- 
tes da- cou-a- publicas no Brasil. 

(t si!. ItAllBDSA LIMA — Não ia dizendo uufra consa. 
E-lho pei ambiilando pelos v ários planos n ais pruximos o 
mais i-omi ,),> scenario que a minha ndelligencia defronta. 
Não me reduzi a unia quesliunculn de divergência parililaria. 
cm um presuppuslo el ■ loral. de que não cogito em hypothesu 
alguma para o dia de auinnbã. Repilo; sou um velho doutri- 
i.ario coni parcas, pequeninas responsabilidades, que muito 
zelo e muió prezo. E" em nome dellus (|iie eu me julgo no 
dever de alongam-mo no exame das vaiia- questões capitães 
tnie ceifam e-h- pequenino episodiu parlamentai'. 

Tono svnthe-e da minha longa exposição, devo dizer, 
çoni a .-ineeihlade que me é habiIuai, que a meu ver o de quo 
nós precisamos, nós. os Itrosileircs, na lonuenlosa hora adual. 
ó de viver pticdenlmonlc unidos, para sermos fortes. 

O Su. Mito Kl. m: C.vuvalho — Muito bom. E de palrio- 
tismo. 

O <ii. B \HBDSA LIMA — (Jue jiroruremos discutir com 
sincerida le os piaiblemas, cuja solução vem iuçada das mait*- 
re- dilficiildndc-. mas que não nos deixemos arrastar a essa 
perigosa situação cm que tudo se comprime, com receio de 
de.-vendar a vcnlade. \ verdade só nos pôde fazer bem, a ver- 
tia te -ó jiotlc -er — tal qual a realidade n condiciona — o 
re-ultado da franrá c livre discussão eidre homens livres. 

(1 Su. M101 KL OE Eahvalho — E' muiio difficil definir o 
cnie é a v.-nlatie. V. IN. deve se lembrar de que IMlalos., 

(I SR. BARBOSA LIMA - (Juml rsl vrrilnsf Mus o ho- 
inen pi molivo de quem Pilalos proferiu essa sentença não 
iqq.ellava para a compressão. E si a verdade é assim tão 
difficil razão de mai- para que nos empenhemos lodo- em 
u.-coiri' a. Ella levou séculos e séculos -eov olvida n,,.^ 
da npparenciu. discutida tlestle Rarlhos e IMoIoihcu até tiuc 
goi gisse um tiallileu («nllilei e demonstrasse o que era a ver- 
dade. E V. K\. •sabe o que suecedeu no egrégio astroiuimo 
que ousava contrariai' doutrinas nfficiaes, pregando idéas 
»ühveis,iva-, tlerrorando iGcóncnpeào sobre a qual repousavam 
dbKaTie- bíblicos 
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O Mhüslro iíu .Tv'slic:v <U» niifão «ouvidou a ptdi-afar-^f; 
viaairiilií >' qua d»1 nm inodo mais r«a'imrtniosi) «lu qut' !U]uolli> 
quo /' annuiKiiailo no projeolo «pio iliscuto. perante um tribunal 
Holemne, re\osliilos sons magistrados da endumenlarii das 
çnandcs ocj asiões. o de .ineUios, com a mão sobro a Bíblia, o 
sublimo \cllio houve do so desdizer: — O sol, como a Hiblia 
roniava, havia parado para «pio a batalha de que estava 
ompenhadc; n povo de )>eu,s chegasse a termo. 

(íalilou tialib1! houve de se i-elratar. Não foi simples- 
mente o Ministre da Justiça que lhe mandou seqüestrar o li- 
vro em que dava conhecimento ao mundo das fnnmi, - ver-» 
nades eia torno da hypolhese geométrica, derrutda paia que 
vingasse a verdade helioceniricu. Aqui, teriaiuos de ver se- 
qüestrados todos os livros lidos por subversivos, todos os im- 
pressos lidos e havidos eomu eivados de doutrina heetorodoxa. 
Os iornae.s terão suas olficinas dicLutorialmente fechadas. 

Mas. aos opuseulos, como aquelles perigosos opuseulos de 
i';,!!! l.onis (iourier. durante a revolução franceza, qu • tanto 
incommodavam eis coryplíens, os do legitimismo. aos livros de 
l.enine, os liv ros de liakv nine, os livros de Trolsky, o mani- 
festo iie i.arl Marv Itendel. as exposições de Helteuh ilse, mi- 
lhares e milhares de trabalhos cm que o problema economico, 
em que o prohlopia politieo, em que o problema social e es- 
tudado á luz da nova philosophia. 

Oiiítr ei irriM.s? perguntava-mo o honrado Senador i)elo 
Hstado do Uio de. Janeiro, com uma reminiscencia proposi- 
tada do Evangelho. K eu lhe redarguirei: Que certeza tem de 
que não estará acaso eneasloada em doutrinas que fi/eram 
seu. tempo e que a verdade não esteja mais approximada desses 
novos ideaes. I'nus<i. Ibiis não é certo que. nos caminhos 
pela verdade definitiva, o homem marcha para app i\ima- 
eões graduaes? Pmisn. Pois não é verdade, em relação ã 
própria conformação da terra, que o homem teve de vir da 
idéa primitiva da (erra com a forma plana, para a terra com 
a fôrma eqi va, apiiruximando-se da esptiern, tia esphei a para 
0 espheroido. para o ellipsoide de rev etição. e ainda através 
dos ensinamentos geodesieos. do ellipsoide de revolução, não 
bastando para interpretação de todos o~ fartos, para o elli- 
psoidi de fres eixos e finalmente pera o ellipsoide useillador 
em coda pí.nti, da ^iqierfielé (erresfre ? (Phh.ki.) 

Não. senhores, nenhum governo tem a verdade d mírina- 
ría deliuilivn nas mãos. A sna missão é assegurar i livre cri- 
tica e a lei da exposição de todas as doutrinas, porque dentre 
ellas o dessa discussão e que pôde surgir fulgurante u ver- 
di.de. \ verdade audou soterrada nas ealaeumbas. perseguida 
na pessoa de seus eoufessores, que -e chamou, do ponto de 
vista moral, a verdade ehristã. Quanlo mais perseguida, mais 
forle, i mais próxima da v i doria aureolada pelo umrtyrio. 
\ verdade loi Nero e fui Domiciauo e, sem emharg" de toda 

eompressão, a verdade moial v.dn a ser Eonstotdiuo de Theo- 
dosic 

Que eomixvlenehi tem o governante, que. dispõe Ia es- 
pada. svmholo da autoridade material, para decretar a ver- 
dade, quando n fragilidade das »nas deliberações je (ai or- 
dem que na i pôde sjqqer deeretar. o preço das ^uhsistimcias? 

1 i'tiii.iii.) Ainda quando, na melhor das intenções, decreta nina 
taladlu inaxunn de preços, o ineoercivcl das lei> economieas a 
'ifoiitiiu c mo lia tuhella que resista. E, si a-Am e no d - 
minio dos fncios os mais familiares da vida de rada mo- 
inenlo. o que será em relação aos coiillictos entre .e systemus 
polilieo-- que caliem e os ^ystenias pivlitlc is que surgeu ■? 

fôile o (ioverno (Mirolar a bandeira que i revolução de 
lõ de novembro deu aos brasileiro-.. Ello se destra daiá um 
dia. para a leaüz.açfio da sua ineomparavel ilivi-a — "Ordem 
e lh ogresso". 

Nem os reirogrados que faliam o.xolusivamente em nome 
da ordem, deixam oe estnr aterrados com os riscos do pro- 
gresso, nem os revolucionários, impacientados na concepção 
que aliiiieuliim em nome do progiesso, podem ahstrahir da 
ordem. Os velhos republicanos sô eomprebendem a Hepu- 
blieu conciliando a ordem com o progresso. Nem •• possível 
progredir si, a pretexto de segurança publica, -e fica impe- 
dido ile estudar os problemas que cada momento suscita e de 
examinar as verdadeiras soluções que elles comportam, mercê 
da iiherdnde de critica, lia liberdade de exposição, da liber- 
dade de tribuna, da liberdade de consciência. Qs melhores 
pliilosoplios, intensos sob diversos aspectos, ã llevolução Fran- 
i e/.a, erilirando a formula que Mie servia de divida, escolhiam 
o termo médio — igunldade mas conservavam os dons 
extremos —- liberdade e frulernidaile. 

Da f|■alel•nidalJl,. aialamos nós os brasileiros cada vez. mais 
impedeniid.çiiiellle distanciados, boi roruados os pseudos con- 
scinhitípçe^ ('piii a iiléa de amnistia. Iteslnva-nos a lilieialade. 
lOtla é ag ira seinillaila nus dobras fúnebres de-se projivtcT 

'lofulologíçp. 
(J Sn, v.vniAio Moxiz - Muito Unn. 
O SM. BAMBOSA LIMA Mifs. Sr. Pre-uleulc, a vicloria 

será eplieuiern. Não lia mão de desjiota que possa eoiuprimir 
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'letinitix annnite os estos.do coração de um povo que quer ser 
livre. A liberdade resurgirá e os pretorianos com os seus 
centurioes que ile lança erguida, suppõem iioiier impedir qut' 
"'Ma caminhe ovante, ilhmiinando o Jfcenario brasileiro, esses 
tombarão por terra, como os soldados que guardavam o se— 
pulebro de t,hris(o ao terceiro dia do dçama d<v Golgotha. 

F digo, por ultimo, r-on) a mais ardente fé, que se dará, 
em relação ao ideal republicano, que ora se procura suffocar, 
O que se deu com o egregio Oalileu. F/ certo poder-se affir- 
inar remo o gruude astrouomo, depois da sentença que o ful- 
minou <' pur si iiiuovo. Ainda que lhe tivessem arran- 
cado a eontissão de que a terra ja/ia immofa no seio do 
mundo, u sqa convicção scientifica, inahalavel por todos os 
seientistas seus herdeiros, confirmada, era aquella contida na 
Iitirase - . ■■ pur si inunvo. Todavia, c sem embargo da con- 
neinnaçrn, .em embargo (tos pronunciamentos offieiaes, as 
"eis astronômicos não capitularam dcanfo do despotismo pas- 
sageiro. Também as leis soeiacs que itluminam a Republica 
Pao capitularão deante dos déspotas que surgem. 

Era o que tinha a dizer. Muito bcui: muito bem. O orador 
c eumprõueutado por vários do seus eoHcgas.) 

O Sr. Presidente •— Conlinúa a discussão. 

O Sr. Antonio Moniz — Peço a palavra, pela ordem. 

O Sr. Presidente Tem a palavra o jsr. Vntonio Moniz. 

O Sr. Antonio Moniz pela ordem) — Sr. Presidente, peço 
a \. Fx. me informe quantos minutos faltam para terminar 
a sessão? 

D s Piiesidexte — Faltam dez minuios, 
• ) SH. ANTONIO MONIZ — V. Fx. comprehende, Pr. Pre- 

sidente. que em dez minutos não posso fazer o estudo do pro- 
iceto ern discnsíão. Nestas eondiçõeg, pediria a V. Kx. que 
eousultasse o Penado si concorda no levantamento da sessão, 
ficando u com a palavra para amanhã. 

O Sr, Aristides Rocha Peço a palavra pela ordem. 

O Sr. Presidenta — Tem a palavra pela ordem o nobre 
Senador. 

O Sr Aristides Rocha pela ordem) — Sr. Presidenf,\ 
como relator do parecer sobre o projeefo que se discute, de- 
pois de ouvir os meus companheiros da maioria, querendo 
dar mais tuna prova, mais uma demonstração de que não 
pretendemos absolutamenlc eoaretar ú minoria o direito do 
analysar o pr-ojeeto. como ella o entender, o estando, de facto. 
quusi terminada a hora da sessão, voto pelo requerimento do 
iIlustre representante da Bahia, desde que esse requerimento 
não traduz absolutamente um adiamento, porque a hora da 
sessão está finda. 

0 Sr. Presidente O Senado acaba de ouvir o requeri- 
mento formulado pelo Sr. Senador Antonio Moniz, pedindo o 
Vv antani mio da sessão e também as declarações que acabam 
de ser ((■iia-- pelo Sr. Sçpador pelo Amazonas. 

iis -.'idiores qn'c concedem o que requer o Sc. Senador 
pela Bali a, queiram manifestar-se. Pausa.) 

1 "i donoedida. 
Fm virtude do voto rio Senado, designo para a ordem do 

dia oe aitiaiihã a mesma de hoje, isto 
Iiisciiasão uniea da emenda da Camara dos Deputados 

s ibstitativa do projeeto do Senado n. 46, de I!)r3, declarando 
inafiaucav-ds o* crimes previstos no decreto ii. 1.162, de 12 
di" novembro d'» 1890 e dando outras providencias {cous 
parecer foi orarei da. ComurissSô de Jastieii < Legislarão o 
Votos era srparado ilos Srs. \n.tonio Mordi e Thofncu Itodri- 
gues; porerer- H. 255, de 1927) ; 

2*. diseossão do projeeto do Senado n. 39, de 1925, man- 
dando contar a antigüidade de promoção ao primeiro posto, 
do eapitão Vilalberto Martins Fereira, de 25 de setembro do 
1897, por actos Je bravura, na campanha de Fauudos eotu 
parecer contrario da Coiinaissão de Marinha c Guerra uu~ 
mero 231. de 1927); 

2* discussão do projeeto do Senado n. 5, de 1920, (or- 
nando exiensivas aoJ. memliros (Jo Conselho Muáicipal (io Dis- 
trieto Fe.lera 1 as disposições constantes dos árts, 19 e 20, 
da Constituição Federal com unrerey 'contrartò da Commis- 
são de Justiça e Lepislaeão a. 82, de 1926); 

2* disciissão do projeeto do Senado p. 32, de 1026, auto- 
rizando 1 Poihm Executivo a rever o processo de reforma do 
capitão i' veterinários. Josi'- Alexandrino Corrêa, para o fim 
de ser tomada em consideração a sua certidão,de idade arçhi- 
vada na Secretaria da Guerra ' da Ço ratais são ile Marinha a 
Guerra e parccrre» roalrarios das de Justiça c Lcgitlaçàp • 
de Finanças, n. 224, de 1927); 
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S3 discussão da proposição da Gamara dos Deputados 
i. 55, de 1927, que autoriza a abrir, pelo Ministério da Fa- 

i. nda, um credito especial de 4 rOlBSSSS^, para pagamento do 
une é devido a L. Cavalcanti de Albuquerque, em virtude 
de sentença Judiciaria {com parecer favorável da Commissão 
üc Finanças, n. 151, de 1927 / ; 

S* discussão da proposição da Gamara dos Deputado^ 
rt. 151, de 1926, que alfera os emolumentos devidos pelas 
rubricas do livros commerciae? e dá outras providencias 
(com emenda da Commissão dc Finanças, já approvada, pare- 
cer n. 213, de 1927); 

2' discussão da proposição da Gamara dos Deputados 
ri. 69, do 1927, que autoriza a abrir, pelo Ministério da Ju ■ 
tiça, um credito especial de 13:820$041, para pagamento dc 
accrescimo de vencimentos que competem a vários juizes fc- 
ijeraes (com parecer favorável da Commissão de finança,, 
n. 245, de 1927); 

1" discussão do projeeto do Senado, n. 15, de 1927. auto- 
rizando o Governo a reslituir ao Estado do Paraná a taxa da 
2(á . onro, arrecadada no Porto de Paranaguá, destinada ú con- 
-trucção das obras do mesmo porto (com parecer favorável da 
' um.missão de Constituição, n. 259, dc 1927): 

l" discussão do projeeto do Senado n. 35, de 1927. ere- 
ando na.- regiões banhadas pelo Tocantins. Araguaya e afflu- 
ente.s, p€'Si(í> indígenas para o fim de serem distribnidos, an- 
seivicolas abi localizados, inslrucção, medicamento, vesti- 
menta e ferramentas de lavoura [com parecer favorável da 
Canhniissão de Constituição, n. 258, de 1927); 

3" discussão do projeeto do Senado n. 40, de 1927. revo- 
rando o art. 9° da lei ii. 3.454, de 1918. e restabelecendo o 
preceito do art. 10, § 3o do decreto n. 9.263, de 28 iie de- 
zembro de 1911 (emenda destacada da proposição da ( amara 
tjos Imputados n. líi, dc 1926) ; 

•Levanta-se a sessão ás 17 horas e 35 minutos. 

•DISCCURSO ftROATM f \D(» VA SESSÃO DE 8 DE AGOSTO 
DE 1927 

r 
0 Sr. Aristides Rocha — Sr. Presidente, ou sinto-me n;> 

dever de orrupar a tribuna, para dar uma explicação ao Sc- 
uudo. para dar urna explicação á Nação. 

E.-ta Casa do Congresso Nacional não pode e não deve 
mais continuar a trabalhar sol» a acção dos insulto- e da- 
grosserias, que a cada momento ouve do- Senadores da op- 
liosicão. (Muito hem.) 

O illustrc Senador pelo Di-íriclo Federal, no correr de 
sua oração, disse que a Commissão de Justiça da outra Casa 
do Congresso havia elaborado •• sido ali approvado um parecer 
contendo um substitutivo, que chegou aos paroxismo- do f>- 
uismo. 

Depois de usar dessas expressões tão profundirríerite ag- 
■gressixa- e insultuosas... 

O Sn. Ini-NEi' 'Machado Entrèlanto o Presidente dir' Se- 
nado não me chamou á ordem. 

O HH, ARISTIDES ROCHA ...que não se coadunam, 
absolutamente, com a cultura de s. Ex.v» com o decoro da Casa 
a que todos pertericeuio-, declarou ainda que o Senado da 
Republica hav ia rejeitado o projeeto dc amnistiu, sob a ma--a 
das nádegas dos Senadores... 

O Sa. IniNKf Machado — E' uiria figura de rheloricn 
O SR. ÃHÍSTIDES ROCHA - figura desa-leada e infe- 

liz, tão afastada das normas de gentileza e rurtezí.T, qoi al- 
guns Senadores, como demoiislração do recinto, afim de min 
continuarem a ter o desprazee dc mixir ao illuslre uruiloe. 
D- collegas que. mais condescendentes, permaneceram no re- 
mato, continuaram a ouvir expnv-IVs baixas e iujui lesa-. 
Ouvimos de S. Ex. que o Senado xivia em um aulicismo in- 
decente, a lamber a- planta- dn- pé- do Presidente da Rcpe- 
Idica. 

D Sn. Iiunkv M.vcu vi>o - Ku iu>i di-se o.Senado. 
O SH. ARISTIDES Ront \ — Senado ou Senadores ■ n 

tanto importa. Insultai' u cí'rj>òração) ou a maioria do- scu- 
juombro- componentes, e tuna e a n:esmn cctisu. (Muito h1 oi. 

Itepoi- do tudo i--o, de Ioda- cs-as expressões e de oíd a- 
nindu mais pejorativa-, que eu tenho e.-erupulo de rena mo- 
rar, .porque divi-o senhcia- nu tribuna, o Senado lio -w j.h» 
bem. e.m uma significativa maioria ele 28 voto-" (•ore'a 4. 
negar a S. Lx. dcíeiimentò ao p dido que fazia, ou íii--e a fa- 
culdade de na -e.-ãe de amunhã, continuar coita u palavra, 
não parti discutir cem elevação qualquer assumntb, inu- paru 
continuai a in-ullae o- .-eu- eolíega- da niniorüi. 

Tanlo bastou, para (pie o idustre Senador peln liahia. 
Sr. Antoido Ál.ouiz, grilas-e. em alia- vozes, que a delibcrueâo 
do Senado era uma vergonha, uma indcccneia!!... 

Como uma vergonha e uma indecência, deliberar o Senado 
negar a continuação da palavra a um collega, que tem por 
habito cobrir os membros da maioria dos maiores baldões, 
dos mais pungentes doestos? 

Conceder que um orador conltnue com o palavra traduz 
um arto de apreço o disfineção, só concedido cm uma assem- 
bléa de homens cultos e educados, a collegas que, discutindo 
doulrinariamentc assumptos de importância, não tenham en- 
veredado pelo terreno da injuria aos companheiros que o 
ouvem. 

O Senado ouviu, com a maior attenção, durante 4 longas 
Iioras, tudo quanto qfiiz dizer o illuslre Senador pelo Dislriclo 
Federa!, a pretexto de justificar um mero requerimento... 

O Sn. Iiunei" Machado — Um mero requerimento não; 
mostre! n nece-sidade de ser uovida a Commissão de Consti- 
tuição. 

O SR. ARISTIfiES ROCHA — ...no qna! era solicilada a 
nudiencia da Commi-são de Constituição, afim de opinar sobre 
a proposição que se discute, vinda da outra Casa do Con- 
gres-c>. E digo a pretexto de justificar, porque S, Ex.. oo- 
cupando a tribuna durante todo esse tempo, ora discutia o 
mérito viu projeeto, cuja discussão fóra suspensa por força 
do requerimento, ora agredia ao Governo c aos seus collegas 
da maioria. 

Com paciência evangélica, iodos nós, aqui presentes, ou- 
vimos que o- argumentos não eram pertinentes ao requeri- 
mento e ouvimos as expressões pejorativas usadas pelo orador, 
que u- emiltia eom calma e premeditarão. 

Depoi- de tudo isto. gçitam. bla-miain, que o Senado pra- 
ticou um acto vergonhe-o repellindq o requerimento cujo 
fim vi-ivel .'ia a continuação do uma obstnicçào, sem pro- 
po-ilo.- conlt --avei-, sem outro òbjcctivo, que abusar da con- 
de.-cendeBcia de seu- collegas. 

E porque não nos prestamos aos seus proposiios, nos 
insultam! 

Mentalidade original e curiosa, essa dos membros da mi- 
noria — -ó elles. unicamente eles. são digno», são patriotas, 
são honrados — como st dignidade palriolisnrio e honradez ■ - 
só pudes-em ter os qur ,-ysteinatieameiitc pregam a fallencia da 
democracia. d('scompõein as autoridades e defendem a «di- 
versão da ordem publica. 

Nó- precisamos reagir! Os Senadores não podem conti- 
nuar nesta situarão de verdadeira coaeção ! \,Muito bem: 
•muito bem,.' 

Não é pedir demais aos nossos collegas da minoria qu". 
si elles pretendem, com todo direito, o nosso respeito, o nos- 
so acatamento, que no- -dispensam lambem esse mesmo 
re-peito, cs-a mesma di-lincção. (Muito bem; muito bem.) 

ri isn. iRi.NEi: Mai iiado V. Ex. está ameaçando 1 
O >R. ARD'I1D1> ROCHA — Não estou ameaçando a 

quem quer que seja ! E-lou, apenas, expondo uma situação 
de fado em que VV. Fl.x. pretendem colloear u- seus (le- 
mai- collegim; fallairi tidvr com alguma indignarão, por- 
qué a is-o fui levado por VV. KEx. 

O Sn. Ijiixel" Machado — O que o Sr. Senador pela Ra- 
hia disse foi que ora uma vergonha essa delibcrnçbo do Se- 
nado ! 

O En. pREgiDEXir — A'. Ex. não pôde usar dessas ex- 
pres-óes. 

o El!. ARISTIDES ROCHA — Golloco. Sr. Presidente, 
n quesião novamente em seus devidos termos. Não ameacei 
ningnem. Tenlio o mai- elevado»respeito por todos os nossos 
colíegas. Nib ]ll'-^o. entretanto, deixar que continuemós 
neste eami ho para o qual nos querem arrastar os nossos 
collegas da minoria ! 

U Sn. Irixki' Mahiiado — Mas. V. Ex. sentiu-se des- 
honrado com qualquer altitude nossa 2 

(» sil. VRlsTlDES ROCHA — Não, porque, nes-e caso. 
-aberia reagir coino homem, porque Iodos nós aqui. autos dc 
s •oadore-, -orno- homens que sabemos zelar pela nosan di- 
gnidade própria ! 

o sa. Ikinkí .Machado — Então, para que essas bra- 
va Ias ? 

O í-R. VUISTIIjF.s ROCHA Não são lira votas, Sr. Pre- 
sbleule. V- minlia- palavra- serão talvez proferidas er-m in- 
dignação. nunea, porém, com desre.-peito a qualquer dos 
no--o- riéilega-. 

• Qualquer Senador, ou homem polilieo, que seja amigo 
do Governo, que proeuro applaudii* a- leis que digam com a 
eur.serxaxâo da ordem publica e das insliiuições. vé--r. d.^sdi' 
togo. alvo das maioie- iniuria- é* um enerpuineno, lim o"- 
nieu. um -erviçal. um indoeenle ! 

I. preciso, emfim. que o Senado so compenelre de suas 
alta- funeçors r que as diseussõe» nesse terreno não couli- 
n icni en: bem de seu prourio decoro ! 
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2 bandeiras de Jequiiibá rosa de 1,26^) eOtOjOS',1 

2 caixiêes de peroba para parede de 1)2 t joio de 00x1,20. 
4 vãos de junella de Jeqwiliibá ruía, seutio parte de vene - 

siana e parle de eaixilho, com postigos de almuía- 
«Jas de 2,00x1,20x0,03. 

A caixões de peroba para parede de um tijolo de 2,00x1,20. 
0 vãos de portas de caiba do Jequitibã ro-u de o.üOv 

xl,00x0,00. 
3 caiões do peroba para parede de meio tijolo, 4o 

3,00x1,00. 
3 vãos de porta de callia de JcQuitibá rosa dc 2,ã0x 

x 1,02x0,03. 
3 caixões de peroba para parede de meio tijolo 

d.' 2,50x1,02. 
1 vão de porta de almofada de •Teonitibá rosa do 

2,00x0,00x0,03. 
1 caixão de peroba pára parede de um tijolo de 2.00x0.80. 
il vão de porta de almofada de. JequiliM rosa do 

2,60x0,«2x0,03. 
1 caixão de peroba para parede de uni Ujolo de 2.00x0,82. 
J vão de janella de Jeqiritibá rosa. sendo parte de vene- 

siana e parte dc caixilho com postigo de almofada 
do 1,80x0,80x0,03. 

I caixão de peroba para parede de um li.iolo de 1.80x0.8o 
■4 vãos dc janella de cuixilhos com pusügos, de Jequitibá 

rosa de 2,00x0,22x0,03. 
•10 barrotes dc madeira de lei de 3,10x0.15x0.10. 
HO ditos dc madeira dc lei dc 3,60x0,15x0,10. 
C5 metros quadrados de assoálbo do peroba em frisos dc 

0,10x0.,025. 
05 metros quadrados dc forro de pinho Paraná em frisos 

de 0,10x0,005. 
"0 barrotes dc madeira dc lei de 8.10x0,08x0,07. 
75 metros lineares de abas de pinho Paraná de 0,12x0,015. 
75 metros lineares de eimalbns dc pinho Paraná de 0,10. 

150 taboas coipnmns dc 4,00*0,22x0,02 ■ 
fímpo 5 

50 taboas cominuns de 1.50x0.30x0,03. 
I vão de janella com caixilho o poslipo de 1,70x0,80x0.03. 

Grupo í 

metros quadrados de assoalho de perobr cm frisos 0.10 
metros quadrados de forro do pinho Paraná frisos 

dc 0.10. 
caibros serrados dc madeira do lei dc 4,00x0,07x0,06, 
metros de ripas serradas dc 0,05x0,01. 
barrotes de madeira dc lei de 1,00x0,15x0,10. 
ditos dc 3,50x0,15x0,10. 
taboas commnns dc 4,00x0,22x0,03. 
vãos do porta de calha de cedro ou .Tcquitibá rc-a Ut 

2,75x0,08x0,03. 
vãos do janella com cuixilhos c posf eos dc ahnofudaa 

\ . dc cedro ou Jequilibá rosa do 1,75x0.02x0,03. 
À 

Grupo a 

100 caibros dc madeira dc lei do 5.00x0,08x0,07. 
500 metros dc ripas serradas dc 0,5x0,01. 

20 
30 

50 
400 

15 
15 
i40 

3 
( 

(Jnipo ts 

l(t liarrofcs ib* madeira dc 
30 metros quadrados de 

dc 0,10. 

lei dc 4,00X0,15x0.10. 
assoalho do pcrolm em fl i^os 

Urupo 7 

3(>0 metros do ripas do 0,15x0,01 
300 caibros dc madeira dc lei d,- i.oOxo.iux» o ■ 

00 pecas de madeira de lei dc 7,6«.\ü.l2\ü 0^ 
15 pecas ditas dc 6.00x0,1 't>ü.08 
28 ditas de 3,20x0,1 1x0,08. 

144 lahoas dc vinhalico ou Jcquii .,a losa 

Grupo ft 

de 4,00x0.25x0,03. 

40 pecas de madeira de lei dc 7,60x0.12x0.08. 
iTvO rainros dc madeira jicjei dc 4,00x0.70x0.05 

10 pecas dc madeira dc lei do 0,00x0.1 i\d.cs 
15 peçás de madeira dc lei dc 3,20x0,14v\08. 

£.000 metros do ripas de 0.05x0,01. 
I 114 taboas dc vinhalico ou Jequilibá rosa de 4,00x0.25x0.03. 

Gmjto.S 

200 metros dc ripa- de 0.05x0,01. 
30 caibros de madeira dc, lei de 3.00x0,0 rxO.Oé. 

(impo 10 

£0 caibros dc madeira dc lei de 2.30x0,07x0.03. 
30 taboas de vinliatico ou Jequitibá rosa uo 1,-OOxO,23vO,ÓS 

Grupo I f 

pecas de madeira de lei de 7,00x0,20x0,20., 
peças de. madejm de lei de 2.00x0,20x0,20.r 
peças de madeira de Jci dc 3,50x0,20x0,20.. 
peças dc madeira de lei (ie^ii. 10x0,15x0,15.. 
peças de .madeira de lei de 7,00x0,15x0,15., 
peças de madeira de lei de 0,00x0,15x0,15. 
pecas de madeira dc lei de 7,00x0.10x0,10, 
peças de madeira de lei .de 3,00x0.10x0,10. 
pecas de madeira de lei de 2,00x0,10x0,10.- 
peças de madeim de lei de 2,50x0,20x0.10., 
pfs;as de madeira de lei de 1,00x0,15x0,15*. 
peças de madeira de lei de 2,00x0,15x0,15. 
piBfas de madeira dc lei de 1,60x0.15x0,15. 
peças de madeira de lei de .2,1,0x0,15x0,15. 
caibros de madeira de lei de 6,00x0,07x0,05^ 
caibros de madeira de lei dc. 4,00x0.07x0,05. 
caibros de madeira de lei de 3,00x0,07x0,05., 
metros de ripas de 0,05x0,01. 
metros quadrados de assoalho de peroba em traso» 

do 0,10. . . , 
metros quadrados de forro de pinho Paraná cm friso? 

de 0,10. 
barrotes de madeira dc lei dc 3,50x0,20x0,0». 
ditos dc 3,50x0,08xtí,OC. 
taboas coinmuns dc 3,00x0,20x0,02, 
tabons communs £lc 3,50x0,20x0.02. 
vãos de porta dc almofada de cedro ou Jequitibá rostí! 

dc 3,20x1,20x0.03. 
vãos dc porta dc caltta dc cedro' ou J( quitibá rosa de] 

3,20x1,00x0,03. , 
2 vãos de porta de almofada para armazém de cedro ou"1 

Jequitibá rosa dc 3:20x2,00x0,05, 
8 vãos dc janella sendo parte dc venesiana e parle da, 

caixilho com postigos de almofadas de 2.0üxi 
x 1.10x0,03, 

Grupo 72 

000 taboas connmins dc 4,50x0,25x0,03, 
Secretaria da listrada <lo Ferro Oeste do Minas, Beilo IIoV 

rlzonte. 4 de agosto do 1027, — Ovidio de Andrade, secrotarjj 
da estrada. 

Estrada dc berra Central do Jfrasii 

OONCLHKENIUA ai;mínistrativa N. 157 

De ordem da Diroctoria, faço publico que, ás 12 fioras, 
do dia 24 do corrente raez, realizar-se-hn. na sala do concur«s 
rencias ria ilnlcndencia, á rua Bento Uibciro n. 53, a con^ 
currencia administrativa n. 157, sendo recebidas proposta^ 
paia o fornecimento, á 5" Divisão, de; 

■ 6 
6 

12 
12 
12 
10 
6 

20 
11 
11 

4 
8 
• 

21 
58 
58 
16 

700 
78 

oO 
■18 
46 
26 

10 

1 
20 

íras 
1 

o 
•12 

4 
6 

40 

(tros) kilos de ácido acetico, kilo, 
(dousi kilos de algodão hydrophilo especial, kilo., 
(um)kilo de alumen de potassa, em pó, kilo. 
(tres) kilos dc carbonato do soda anliydro, cm vidros, 

kilo. i 
(tres) kilos de carbonato do potassa anliydro, em vidros, 

kilo. „ 
(uni kilo dc esscncia dc terobentina, kilo,. 
(vinte) kilos do liyposulfito do soda crystalisada, cnif 
•os, kilo. i 
(um) vidro do iodurolo do mercúrio do 25 grammns/ 

vidro. 
^1 ( 

(dous) kilos dc ácido borico, cm vidros, kilo, 
(doze) vidros dê álcool camphorodo cm vidroj$ 'do Síô 

gr animas, vníro. 
(quatroj kilos do benzina cm vidros, kilo, 
(seis) kilos de campliora em ráblcttes, kilí»,, > ■ < 
(vinte e quatro) caixinhas ífi; "IBaratdl" para deatruír "fíN 

scctos, uma. - -j 
(quarenta, latas dc litro de "Flit" para dostraiorin dc ÍÍJ 

sedo?, litrov 
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12 

3 
3 

30 

20 

20 

2)10 

2i0 

30 

50 

100 
100 
200 

100 
100 

50 

50 
50 

(um) obturador normal para frcnf.o de objoctiva, do 18 x 
x 24, com adaptador de borracha para. diamofro de 
50 m/m, um. 

(doze; pocholtos do papel Arfnra "Cai-bon" Black, de 
18 x 24, um. 

(tros) alicates de brochas, com alfinetes, um. 
(Ires; almanacks '•Laemmert" para 1937, completos, um. 
(trinta) kilos de alfinetlTs de latão em pacotes de 100 

grammas, kilo. 
(vinte) almofadas para carinibo do Om.ll x 0m,07, 

uma. 
(vinte) almofadas para carimbo de 0m,12 x 0m,18, 

uma. 
(duzentos e quarenta) block-notês lisos, de linbo, do 

0m,14 x 0in,22, um. 
(duzentos o quarenta) block-notes pautados, do Unho, 

marcados de Om.ll x flm,33, um. 
(cincoenta) block-notes quadriculados, devendo ter a 

quadricula de 0m,005, um. 
(cincoenta) block-notes millimetrados de 0m,21 x 0m,28, 

um. 
(cem) borrachas "Ruby" n. 112, uma. 
(com) borrachas ""Ruby" n. 224, uma. 
duzentas) borrachas "Mongol", n. 4.800, modelo 10, paru 

lápis, uma, 
(cem) borrachas "Phoenix", n. 12. para lápis, uma. 
(com) borracha? "Waudick", modelo n. 10, para lápis, 

uma. 
(cincoenta) borçpchas "Walkers", n. 12, para lápis, 

uma. 
cincoenta) borrachas "Faber Esmeralda" n. 211, uma. 

(cincoenta) borrachas para tinta do typewriter n. 104, 
uma. 

Confias "Fabril T.imilada", 
>0 cincoenta) lypo 510, uma 

"Fofile PmcWou" II. Fchr" 

(es para papel "Gom unp"" 

50 rincoenta) typo 511, uma 
1m0 (cem 'n. i, uma. 
100 (cem) n. 2, uma. 

50 (cincoenta) n. 3, uma. 
50 (cincoenta) caixas de colchi 

n. 1, uma. 
(cincoenta) caixa de colchetes para papel "Binders" du- 

plos de 0m,025 \ 0m,030, uma. 
cem) caixas devcolchet«s para papei "Ilolmes", em partes 

iguaes, do ns. 1, 2, 3 e 4, uma. 
(sessenta) copos de meio crystal, um. 
(vinte) copos para aquarella de 0m,08, uni. 
(vinte) copos para aquarella de Üm,05, um. 
(cinco) milheiros de capa de papel de Unho para reque- 

rimenfos, nwllieiro. 
(um) kilo de chumbo fino de caga, kilo. 
(com) cadernetas pautadas de 0m,10 x 0ni,14, com 100 

fls., capa carneira, uma. 
(tresentasj cadernetas do «linbamçnio de Òm,10 x 0m,30, 

com 50 fls., capa carneira, üiíva. 
(quatrocentas) cadernetas de secgões transversaes de 

(hp.lO x 0m,"20, com 5(i fls., capa carneira, uma. 
íresentas) cadernetas de nivelamento de Orn.lO x 0m,20, 

com oO fls., capa carneira, uma. 
50 (cincoenta) cadernetas quadriculadas, quadricula do 

0ni,005, de 0ni,lü x 0m,20, capa carneira com 25 fls . 
uma. 

(cincoenta) cadernetas quadriculadas, quadricula do 
0m,005, de 0m,10 x 0m,20, capa carneira com 5o fls., 
uma. 

(cincoentai cadernetas quadriculadas, quadricula de 
0m,005, de 0m,16 x 0m,25, com 100 fls., capa de paimo 
preto, uma. 

(trinta e cinco) carimbos de borracha e de metal, de 
accòrdo com os modelos que se acham no Deposito 
(leral da S" Divisão, um. 

treze) carimbos de borracha, de accdrdo com os modelos 
que e acham no Deposito Geral da 5" Divisão, um. 

(quinhentas) cadernetas pauladas, numeradus, de 100 lis., 
de 0m,lC x 0in,23, capa de panno preto, uma. 

Copiadores de 500 fls., numeradas, com índice, capa 
panno, papel fino superior: 

(cincoenta) de Um,20 x 0m,15, um. 
(cem) do 0m,2õ x 0m,35, um. 
(cincoenta) de ein.30 x 0m,40. um. 
(tres) coslaneiras capa do j aimo de 100 folhas numeradas, 

de Um,46 x Um, 16. uma. 
dez) duplos decinietro de marfim de "'Ba-elIa", um. 
.seis) escarradeiras bygienicas, esmalta.ia-, com pé, uma. 
(sois) cscarradeiras bygienicas, esu.altad^s, em pé, uma. 

50 

100 

60 
20 
,:,0 

5 

í 
100 

300 

400 

300 

50 

"0 

55 

13 

500 

50 
100 
50 

3 

10 
6 
6 

le. 

10 

10 

13 
40 
20 

100 

20 

50 

50 

20 

10 

100 

100 

100 

20 

125 

ou 

ou 

do 

dez) esquadros de celluloide, vasados, de "Casella" 
"Kern , de 8". um. 

dez ! esquadros do ,celluloide, vasado , de "Casella" 
i\orii , de 10 , uni. 

(doze) espanadores de pemias de 0m,20 um. 
(quarenta) ,espaiiadores de pennas de 0m,õ0, uni*. 
(vinte) fitas " Franconia" ou "Helios" nara maehinn. 

escrever "Underxyood", roxas co^iâtK uma 

erevep5 "lb\dpr?vmaH"0U I1'>i,0 "• I,ara maebina de es- 
uma nderwood , roxas e encarnadas copiativas, 

í''"eserever ""rereVetrfnn ■' 0" "H^ios". para machina de cseig\gi litininstou , roxas coDiativas mun 
(cincoenta) fitas "Franconia" ou "Helios" para niachinas 

;       roxaf reicTrlSdà liVrtSy lllllii. 
(ciiR-oenta) fitas "Franconia" ou "Helios" nara michinas 

. de escrever "Royar, roxas copiath;.;,'umt ^ (vinte) litas "Franconia" ou "Helios" para marbini do 
escrever "Royar. roxa o ewarnada coniaüva uma 

iá.;| filas -JVanconto- ou -Brth.SVPSÜSCíS 
(,siit\ei Hammond , de cor preta c encarnada co- 
piativa, uma. 

(cem) fitas "Maiez & Sacchi, Pelikan". "Franconia" ou 
' Ludcrwood", 

"Franconia" ou 
"Royal", cópia 

"Helios", para machina de escre\ci 
cópia azul e encarnada, uma. 

(cem) fitas "Maiez & Sacchi, Pelikan", 
"Hefios", para machina de escrever 
azul e encarnada, uma. 

(cem) fitas "Maiez & Sacchi, Pelikan", "Franconia" ou 
"Helios" para machina de escrever "Reniineton" 
cópia roxa o encarnada, nina. * 

(vm'e) fitas Maiez & Sacchi, Pelikan", "Franconia* ou 
Helios para machina de escrever "Hammond" 

copia preta e encarnada, uma. 
(ce«to o vinte c cinco) vidros do gomam arabica liquida 

em vidros de 250 grammas, de qualquer das so- 
guinles marcas; A. Maurin n. 420, Senegalino. G. 
TQ,ray's perfume de office gum n. 26, Sanford, Snrl 
dinha, Guanabara, King ou Americana, vidro. 

(seis) grosas de giz brauco em lápis, grosa. 
(liez; jogos de godets de porcellana de 0m,07õ, jogo. 
(cem) caixas de grampos surtidos para papel, caixa, 
(dez esquadros de celluloide, vasados, Ue "Ca-dia" ou 

"Kern", de 12", um. 

A entrega será até 30 de novembro do eorrenle anuo 
nas dependências desta- intcntbmcia, na estação Mhritima' 
correndo todas as despezas por conta do fornecedor até o 
meai da entrega, inclusive todos os direitos alfandegários. 

Caberá a preferencia ao produeto de industria nacional 
em igualdade de preço e condições e ao proponente nacional 
eip igualdade de condições com o "estrangeiro. 

Para esta concurrencia serão observadas as -eguinles 
condições; 
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As propostas deverão ser 
charlo e lacrado, em Ires via», 

entregueis em cnveloppe fe- 
endo a primeira sellada com 
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estampilhas de 18000 (federal), por folha, rubricadas todas 
folhas, não devendo conter emendas nem rasuras. 
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O preço deverá ser em moeda brasileira, papel, escripto 
em algarismos e confirmado por exlenso; em caso de diver- 
gência prevalecerá o que estiver escripto por extenso. 
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Os proponentes que não liverem registrados nesla ipten- 
dência os documentos comprobatorios de sua idoneidade de- 
verão apresental-os em invólucro separado, por oecasião dã 
entrega de sua proposta, os quaes serão restituidoa auós a 
realização da concurrencia. Esses documentos comnrehen 
derão os ultimo» recibos dos impostos a quo estiverem sn 
jeitos e contraclo social ou registro da firma, com a decla- 
ração de terem sido archivados na Junla tiommercial con- 
forme se trate de sociedade mercanlil ou firma individual 
Tratando-se, porém, de companhia ou sociedade anonvnn 
deverão ser oxhibidos alem dos impostos, n Diurio OffS 
em que tiver sido publicadas as aclas de sua conslUu cão a 
lista de accionista» e os estatutos e certidão da Junta Coín- 
mercial, que prove haverem sido alli arebivados cises d - 
cumenfos. As companhias, sociedades anonymas e firmas os- 
trangeiras ficam lambeiu obrigadas n ii.i-.. A- • 
Offinal em que tiver sido publicado o doireto que uulíuòa 
o seu fmrccionamento no Brasil ou a wspectiva patente. 
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